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E l S r . C a l b e ó t ó n h a d e c l a r a d o , ba jo s u 
p a l a b r a d e h o n o r , q u e él n o es d i p l o m á ­
t i co . 

E n e fec to . B a s t a n y s o b r a n l a s infa­
t u a d a s é i m p e r t i n e n t e s dec l a r ac iones q u e 
h a h e c h o a l S r . T e d e s c h i n o b i e n l lega­
d o á la C i u d a d E t e r n a , p a r a descalif i­
ca r l e e i í ese s e n t i d o y p r o b a r l e i n c a p a z 
d e t o d a d i p l o m a c i a . . 

I n j u r i a r a l P o d e r c o n e l q u e s e v a á 
e n t r a r -en n e g o c i a c i o n e s es u n p r o l e g ó m e ­
n o de l q u e n o e c h a r á m a n o n i n g ú n d i ­
p l o m á t i c o . ' 

P r o c l a m a r s e m u y e n t e r a d o de los a n t e ­
c e d e n t e s d e l a c u e s t i ó n c u a n d o s e l l a m a 
y se es D . F e r m í n C a l b c t ó n equ iva le : á 

q u e r e i r a l m u n d o . , , 
C o m p a d e c e m o s de t o d o c o r a z ó n á m o n ­

s e ñ o r R a g o n e s i , á s u e m i n e n c i a e l Car -
, d e í i a l , M e r r y , , á. S u S a n t i d a d P í o , , X . y i á 

c u a n t o s h a n d e t r a t a r c o n los^ s e ñ o r e s 
C a l b e t ó n y R o m a n o n e s d e l i c a d í s i m o s y 
s u t i l e s p u n t o s d o c t r i n a l e s , e n l o s , q u e la 
m e j o r b u e n a v o l u n t a d y m á s c o n d e s c e n ­
d i e n t e h a b r á dé acoge r se á distingos y 
subdistingas, é iterum distingos, p a r a 
conc i l i a r l a sa lvac ión i n c o n t a m i n a d a d e 
los principios e t e r n o s c o n el m a n t e n i ­
m i e n t o d e l a c o n c o r d i a y la p r o c l a m a c i ó n 
de la p a z . 

U n l im.piabotas , l a s m a n o s e m b a d u r n a ­
d a s d e b e t ú n , d e s p a c h a n d o e n c a j e s , y r a ­
sos, y sedas b l a n c a s , ó u n c u r a n d e r o r e s ­
t a ñ a n d o l l a g a s co-n o r t i g a s , d a r á n u n a 
idea de lo q u e s igni f ican c i e r t a s e x q u i s i ­
t e ce s r c l ig iosopo l í t i ca s s o m e t i d a s al b u r ­
d o p r ac t i c i s m o de n u e s t r o p r e s i d e n t e y de 
n u e s t r o e m b a j a d o r . 

M u c h o m á s senci l lo e r a e l a c u e r d o r e ­
caído con l a S a n t a S e d e ace rca d e l a ca­
d u c a d a l ey de l Candado, y n o se h a re fe ­
r i d o á él n i u n a vez el c o n d e de R o m a -
n o n e s q u e n o h a y a d i c h o m á s d i s p a r a t e s 
q u e p a l a b r a s y t a n t a s h e r e j í a s c o m o con­
c e p t o s . •, • • _ 

H a n s ido p r e c i s a s n o t a s y n o t a s oficio­
sas en L'Osservatofepaia. q u e s u e x c e ­
lencia l l egase , s i no á c o m p r e n d e r lO' con­
v e n i d o , á ca l la r se y n o d e s b a r r a r . .nueva­
m e n t e ace rca d e ] el lo, i P a r a el , j e fe de l 
G o b i e r n o r e n u n c i a r p o r t i e m p o l i m i t a d o 
a l ejercicio de un derecho e s lo m i s m o 
q u e p r o r r o g a r , y p o r e n d e , a p r o b a r u n a 
ley en q u e se desconoce y niega ese de­
recho! N o , s eño r c o n d e , n o . t o p r i m e r o 
p o d r á ser , y h a s ido e n el caso p r e s e n ­
te , oportunismo, prudencia. L e s e g u n d o 
ser ía claudicación, error. Y c l aud icac io ­
n e s y e r r o r e s n o figuran e u - l a h i s t o r i a 
d e la I g l e s i a c o m o t a l . 

P u e s i m a g i n é m o n p s , e l C o n c o r d a t o , en: 
el q u e t a n t o s . p u n t o s y , . t a n me ta f í s i cos se 
tocan , de, d o g m a , d e d i sc ip l i na , de d e r e ­
cho ec les iás t ico , d e d e r e c h o polít ico' , d e 
soc io logía , de h i á t o r i a . . . v a c i a d o e n la 
m e n t e d e R o m a n o n e s y e n el e n t e n d i ­
m i e n t o d e C a l b e t ó n . ¿ O p t a r e m o s p o r r e í r ­
nos 6 p o r e c h a r n o s á t e m b l a r ? 

J a m á s insuf ic ienc ia é i m p r e p a r a c i ó n se-
i i te jantes l l eva ron stis o sad í a s i g n a r a s á 
t a n a l tos , c o m p l e j o s y de l i c ados i n t e r e s e s . 

N u n c a g o b e r n a n t e s n i n g u n o s r e s u l t a ­
r o n t a n p e q u e ñ o s r e l a t i v a m e n t e á la o b r a 
de g o b i e r n o e m p r e n d i d a c o n i n c o n s c i e n t e 
audac i a . 

I^as, t a n s in f u n d a m e n t o , d e c a n t a d a s 
lentitudes de la Curia romana n o h a n 
ten ido s i e m p r e o t t o o r i g e n q u e el ana l fa ­
b e t i s m o reH,gioso', j u r í d i c o y é t i co de los 
p a c t a n t e s , qvie d i s c u r r í a n en c u e s t i o n e s de 
d o c t r i n a y r eve l ac ión c o m o lo , h u b i e r a n 
h e c h o en a s u n t o s d e t a r i f a s y a d u a n a s ó 
e n c o m b i n a c i o n e s d e c u n e r í a s e lec to ra ­
les. 

S i d e r r a m a m o s l a v i s t a p o r el M i n i s t e ­
rio l ibe ra l y p o r l a m a y o r í a í n t e g r a , s e n ­
t i r emos u n a s e n s a c i ó n d e s o l a d o r a de l a 

U mtMA DE LOS BIIMMES 

POR TElfiOSAFO 

El faiiecisimíesst® d e l Ar>sQÍ3Íspo 

R O M A 4. 20,30. 

E s comple tamente falsa la n o t i d a q u e al­
gunos periódicos^ de P a r í s puiblican, sobre el 
es tado de sa lud de l S a n t o Padre , af irmando 
que éste se ha agravado de su m a l de gota , 
y que el es tado de su corazón ofrece mot ivo 
de Serias a l a r m a s . 

E l P a p a sufre hab i tua l inen te d e d icha en­
fermedad, es cierto', p e r o n i n g u n a ag rava ­
ción h a exper imen tado en estos d ías , gra­
cias á Dios , s iendo su Salud comple tamente 
sat isfactoria, como lo p rueba el hecho de ha­
ber recibido hoy á los predicadores que e n 
Roma, h a n , d e adoctrina,!:,'á .los,.,, ñeles,;;)!^ el 
t i e m p o d e la San ta Cuaresma. 

—Con g ran sen t imien to se lia recibido lai 
t r i s te nueva de la muer t e del eminen t í s imo 
Gardenal Arzobispo de Viena , monseñor 
,Nagl, que t a n t o relieve adqui r ió con mot ivo 
de la celebración del g r a n Congreso' Eucar í s -
t ico de la capi tal d e Aus t r i a . ' ' 

E l Santo Padre , se ha impres ionado m u y 
dolorosamentc al enterarse del fallecimiento 
del i lus t re Pu rpu rado , fallecimiento q u e con­
sidera co'mo u n a g ran pérdida del Sag ro Co­
legio, en el que el Cardenal N a g l era esti­
madís imo po r sus re levan tes dotes d e in te­
l igencia y de espí r i tu . 

EL BOMIAIBEO DE INDIINOPOLI 

POR TBLáGRAÍO 

DE 

LA D¡MIS10?J DE PERE2 CABALLERO 

E l conde d e Romanones cuando ayer ma­
ñana recibió á los per iodis tas , comenzó por 
decirles que había recibido mouientos a n t e s 
l a v is i ta d^l Sr. Pérez Caballero, embajador 
de España en Par i s , el cual le hab la rogado 
con todo encarecimiento que se le aceptara 
la d imis ión del ca rgo de embajador que des­
empeña . 
^ M:Í renuncia—dijo el Sr. Caballero ál jefe 
del Gobierno-- la presenté e n Agosto del pa­
sado año , la he re i terado luego dos veces 
más. y ahora ins i s to en ella, deseando qUe 
toda la responsabil idad de cuanto' ocur ra , re­
caiga pe r souahnen te sobre m í como par t icu­
lar, y sin que para nada aparezca el emba­
jador. 

E s u n rasgo de del icadeza este del señor 
Pérez Caballero—dijo el conde de R o m a n o n e s 
—que no precisa encarecimiento, y y o que es­
toy seguro de . su honorabi l idad, me complaz­
co en reconocerlo as í . 

S ien to la dimisión de Pérez Caballero, 
con quieu; m e une a n t i g u a amis tad y de 
qu ien fui compañero de es tudios eu Bolonia, 
pero n o se m e ocul ta que las c i rcunstancias 
le imponen la act i tud que adopta , m u y eu 
consonancia con su d ign idad y caballerosi­
dad de s i empre . 

LA PRESiDENCIA DEL ATENEO 
Habló después el conde de Romanones , de 

la pres idencia del Ateneo. 
E n e fec to—di jo -me h a sido ofrecido ese 

cargo al que i ré , por en tende r que debo '-, 
pero sin. la pre tens ión de subs t i tu i r n i m u c h o 
menos á la esclarecida personal idad del se­
ñor Moret . 

E l Ateneo a t rav iesa ahora po r u n a crisis 
económica g rande , y creo que es preciso sal-
var íe de ella, para que tenga l a docta casa 
la vida próspera que debe tener . 

Y ahora que esa presidencia h a sido oíre-
c i d a á va r i a s personas , que por las c i rcuns­
t anc i a s que el Ateneo atraviesa la han recha-
7'.uht, la acepto yo con la convicción de que 
para m í es u n a c ' a r g a m á s que he de añadi r á 

CONSTANTINOPLA 4 . 
E l aspecto d e la ac tua l s i tuac ión e s ver­

dade ramen te a n ó m a l o y formado po r da tos 
en al to g rado , no sólo he te rogéneos , s ino 
cont rapues tos . 

E l cañón h a hecho y a o í r s u po t en t e voz 
frente á Chata l ja . L a s bombas es t remecen 
á Andr inópol i s . Y s in embargo , la mi s ión 
tu rca , enviada á Londres p a r a celebrar la 
conferencia, que sólo por i ronía puede y a ser 
l lamada «de l a paz», con t inúa en la cap i ta l 
inglesa i nmóv i l , cas i pod r í a decirse q u e 
par t ic ipando del clásico indi ferent i smo 
or iental , como si quizá p iense a l m o d o fa­
tal is ta que t a r d e ó p ron to , pero s i empre 
con segur idad , h a de r eanuda r se l a conver­
sación suspend ida h a poco. 

,Ni el cañón de Chata l ja n i e l obús de 
Andr inópo l i s env ían s u s ecos, e n dirección 
de la Gran Bre taña . Y n o es esto l o r a ro . 
L o e x t r a ñ o es que casi no l l egan t ampocd 
á esta capi ta l o tomana , doiide es tá el foco 
insp i rador de todas l as tendenc ias , el cen­
t ro i r rad iador de todas las ó rdenes , e l mis ­
terioso rec in to donde con múl t i p l e l lave se 
encierra el tesón oficial o tomano, , e n r u d a 
lucha con e l tesón, m á s justif icado acaso, 
d e las cua t ro nac iones , siemijre sufr idas y 
hoy l evan tadas gallardam.ente pa ra pro tes­
t a r de u n engaño , p a r a , pedi r el cumpl i ­
mien to de promesas y de acuerdéis'. 

Casi no l legan , pues , ha s t a a q u í tamlpoco 
esos broncos sonidos. Nad ie dir ía que lle­
ga rán , al ve r la frialdad, la calma, l a es-
toicidad incomparable de este pueblo^, cuya 
psicología escapa á la apreciación exac ta 
de l observador. 

Aquella figu.ra enh ies ta de E n v e r Bey an­
te la Pue r t a cuando condujo á todos sus 
adictos a l ases ina to de N a z i m ; aquel ade­
m á n resuelto-, como correspondía a l revolu­
cionario de acc ión ; aque l g r i t o sup remo de 
salvación que lanzó al populacho por en­
cima de las bayone tas de todo u n ejército, 
se h a n borrado del cuadro y dejáclose sus ­
t i tu i r por u n a s i lueta temblorosa en que la 
indecis ión sabe á engaño , por u n encogimien­
to que hab la de cobardías y de , transaccio­
nes y por u n balbuceo t a n dern ostra t iyo de 
propias desccnfianzas como engendrador de 
desconfianzas a jenas . 

E l eco del cañón debió l evan ta r coa <ada 
u n a de s u s t rág icas vibraciones las manos 
a r m a d a s de u n turco." Lejos de eso, si an­
t e s de sonar l as piezas de ar t i l le r ía implan­
t a n d o el nuevo Gobie rno s e hab ló de neu­
tralización, d e .Andr inópol is , hoy que ya SC'-
naron se hab la nada menos que de en t rega 
de t a l c iudad. 

La S'olnción podrá ser tal. vez el p u n t o 
,fiii;il ci;p la guer ra e x t e r i o r ; pe ro será tam-; 
bien el in ic ia l de l a d e den t ro . 

Ni el E jé rc i to n i é l pueb lo pe rdonar í a á 
los Jóvenes TTITCOS la m u e r t e de Naz im Pa­
cha m á s que á costa de conservar la in te­
gr idad del t e r r i to r io . El desprendimie t í ío 
de u n solo .jjalmo de t e r reno , cuan to m á s 
de la se.gunda ciudad de l Iniperio', será la. 
sejial de u-na serie de desmane 

las ciue sobre m i pesan . 

LAS RELACIONES COM ROMA 
De ot ro a,suntO' be de hab la r á ustedes—añar 

. . .^ . , i /^ , • 1 ^ ,dió el conde d e Roínanones—que t i ene imr-
ins igni f icancm d e es te G o b i e r n o , d e e s t a : por tancia . E s el aue afecta á mies-tras rela-
s i tuac ión , d e s p r o p o r c i o n a d í s i m a p a r a el clones con el Vat icano. 
e m p e ñ o q u e p r e t e n d e l l eva r á c i m a e n el 
.Vat icano. 

N e g a d o r e s d e c i d i d o s de l m é r i t o d e Or ­
tega G a s s e t , c u y a b a n a l i d a d d e p e n s a ­
m i e n t o neces i t a a m p a r a r s e d e l a d e s p r e s ­
t ig i ada , v a c u a é i n f an t i l o b s c u r i d a d r h e -
í iana p a r a p a r e e e r a l g o y e x c i t a r u n a ad­
mirac ión , p a l e t a , g e m e l a d e l a d e b c a m -
p e s i i ñ o c p i e p o n d e r a b a : «i Q u é h o m b r e ! 

Puedo decir que todo c u a n t o e n estos d ías 
se dice acerca,de es to son fantas ías s i n reali­
dad a l g u n a . 

S in duela,, la Prensa oficiosa del Vat icano 
no debe es tar b ien en terada d e los t é rminos 
de avenencia e n que nos hemos colocado. 

Lo que y o he asegurado y con t inúo asegu­
r a n d o es que los efectos de la ley del a Canda­
do» haí i s ido pror rogado? , como se i rá ^'ietldo, 
y esto es lo impor t an t e . 

Además , ahora todos los días m e relaciono 
¡ M a g n í f i c o : s e r m ó n !, U , N o - h e ' e n t e n d i d o , ,„^ quien i e n g o neces idad de re lacionarme, 
u n a p a l a b r a ! ! » ; so lo a B a l d ó m e ^ Arg.en-1 p,u,es us tedes sabrán que «stamo.s p r epa rando 
t e , t a l e n t o filosofador, j u z g a m o s ,entre 
los m i n i s t e r i a l e s capaz de . n o h a c e r m a l 
p a p e l e n el V a t i c a n o y d e n o o b l i g a r á 
la C u r i a r o m a n a á u n a l e n t i t u d t a n in­
d e p e n d i e n t e d e s u deseo eximo p rec i s a , 
dada la o b t u s i d a d d e s u s i n t e r l o c u t o r e s . 

la combinación episcopal para proveer los 
Obi'spados que se hal lan vacantes . 

Por lo demás , yo , en ciianto afecta á nues­
t r a s relaciones con Roma , á la declaración, m i ­
nis ter ia l m e a tengo. 

Pactar , no pac tamos n a d a ; pero eso no qu ie . 
re decir que n o v a y a m o s de m u t u a inteh-

L o q u e f a t a l m e n t e h a d e acaece r e n geucia, que es como yo ent iendo que e l ,Go­
las n e g o c i a c i o n e s con R o m a c o n s t i t u i r á b ierno marcha rá con el Vat icano, 
u n a p r u e b a m á s d e q u e los po l í t i cos d e 
c a m p a n a r i o , d e c o m p a d r a j e y p u c h e r o 
e lec tora l d e b e n q u e d a r s e r e d u c i d o s á la 

EL REY DE CAZA 
H a b l ó ,por ú l t i m o .el conde del viaje del R e y 

á L a F lamenca , y dijo que hab ía sal ido po r la 
cond ic ión d e c a c i q u e s r u r a l e s c u a n d o m u - ; m a ñ a n a , á l as diez, acompañado del Infante 
c h o , p e r o n o esca la r l a s a l t u r a s de l P o 
der , n i m e n o s p o n e r e n r i d í c u l o á E s p a ñ a 
e n e l e x t r a n j e r o . 

H a b l a n d o , s i e m p r e de e u r o p e i z a c i ó n , e n 
es te p m i t o c a m i n a m o s al r e v é s d e E u r o ­
p a . F r a n c i a , el e t e r n o modelo ' , h a e l eg ido 
P r e s i d e n t e á P o i n c a r é , p o r opos i c ión á 
P a m s y po r lo q u e r e p r e s e n t a b a , s í , p e r o 
t a m b i é n ijor a c a d é m i c o , y l i terato ' , y filó­
sofo, y pe r iod i s t a ; p o r h o m b r e de c ien­
cia y m é r i t o . P^rancia h a e s c a r m e n t a d o 
d e n u l i d a d e s m á s ó m e n o s t r a v i e s a s y 
fidincradas. 

A q u í , e u c a m b i o , se h a c e l a a p o t e o s i r f 
de R o m a n o n e s , lá nada q u e lo osa todo, 
s in m á s f i m d a m e n t o qite la v ie ja l e t r i l l a d e ' 
D . F r a n c i s c o de Q u e v e d o . C o n e x c e l e n t e s 
¡resultados, a s e g u r a n , en el r é g i m e n in­
t e r n o de la m a y o r í a . M a s ¿ d e s d e c u á n d o 
S u S a n t i d a d P í o X , y s u e m i n e n c i a M e -
r r y del V a l , y los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s son 
ínijieros m i n i s t e r i a l e s ? . 

•RAFAEL ROTLLAH 

Don Carlos, y la Infanta Doña Lu i sa , el m a r 
qués do la Ronlana y otros ar i s tócra tas , ha-
bicndio s ido despedido por el jefe del Gobier­
n o y el min i s t ro de la Gobernación. 

CONSilS DE'BJiNISTñOS 
— ¿ Y Consejoi, le celebrarán us tedes pron­

to ?—preguntó u n periodisita. 
—Yo creo que m a ñ a n a , si es posible—dijo 

el conde de Romano'Ues. 
Ahora e s t án ausen tes de Madr id los seño­

res Barroso, Gimen o, Luque y Navar ro Re­
ver ter , que h a salido p a r a s u finca de H u ­
mosa, y en cuan to regresen todos , convocaré 
á Co'usejo. 

Y nada m á s . 

iiil tm «i «a IJniiííISlillil 
ROGAMOS • A NUESTROS FAVORECEDOHES 
QUE ÍÍO.SE HALLEM AL 'COeFíiENTE EN EL 
PAGO DE SUS SUSCRIP'C'IOWES- QUE, PARA 
FACILITAR LA BUEMA MARCHA DÉ LA ^D^ÍU 
NISTRACION DEL PERIÓDICO, TE«GAM LA 
BONDAB DE REfíilITmNOS,'EL. ÍSIPORTE DE' 

SUS DESCUBlERTOSi 

t T H A V I S T A I 

D g 

s, ue a.5.csi-
na tos , .de venganzas , que marca rán en la 
t r i s t e h i s to r ia de .este país u n a era roja. 

¿ Cuál es la ac t i tud del Gobierno an t e es­
te estado de cosas? Nad ie osará decir lo. 
H a y uttia absoluta falta de comunicación con 
el pueblo por lo m i s m o que h a y t a m b i é n 
u n a abso lu ta falta de rmión. Sólo se sabe 
que el g r a n v i s i r lia celebrado con los em­
bajadores u n a l a r g a ent revis ta , cuyos t é rmi ­
nos quedaron ocu l tos ; que , á imi tac ión de lo 
que ocurr ió respecto de Tr ípo l i , las negocia­
ciones de paz segu i r án pa ra le lamente á los 
movimien tos de la g u e r r a ; que se confía— 
á ra tos n o más—en la res is tencia de los t res 
g r a n d e s objeti-vos: Andr inópol i s , Scu ta r i y 
J a n i n a ; que Chata l ja , la población qtte d a 
noinbre á las formidables l íneas defensoras, 
e s t á ardiendo, y que Andr inópol i s es tá sien­
do r u d a m e n t e a tacada . 

Mucho se dice y no poco se fantasea acer­
ca de Andr inópol i s . 

E n este p u n t o , como en casi todos, les. de­
m á s d e esta gue r r a , la mejor fuente d e 
información. 

La censura , l as ocul taciones oficiales, el 
encuen t ro de las op in iones t a c h a n ext raor­
d ina r i amente las not ic ias . 

Recogiendo, éstas de unos , y c t ros lados y 
somet iéndolas á u n tamiz de lógica y de áe^ 
ducción, h e aqu í lo que como más verosímil 
puede ser contado. 

E n t r e ocho y nueve de la, m a ñ a n a h a coi-
menzado el bombardeo de Andr inópol i s . Los 
a i t i l l e ros s i t iadores enfilan sus t i ros , no ha­
cia l as defensas de la c iudad , s ino hacia el 
cen t ro de la m i s m a , hacia s u s edificios, ha­
cia sus calles. Peic íbense desde las línea.s a t a ­
cantes l as h u m a r e d a s de los incendios q u e el 
bombardeo causa . 

E l gobernador de la plaza, en p iev i s ión del 
a t aque y pa ra no c o n t m b a r los esp í r i tus de 
los hab i t an t e s , había anunciado , desde el d ía 
anter ior , que los soldados h a r í a n ejercicios 
de fuego. Pero es de p re sumi r que es ta in­
tención piadosa no h a y a suat ido los efectos 
p ropues tos , p u e s de an tes de ahora , se s a b e 
que la población civil es tá acongojadís ima, 
y como las l lamas de incendio producidas 
por l as bombas enemJgas t ienen u n a explica­
ción m u y clara y la l imitación de raciones 
impues t a por eb jefe d e la plaza, que ve lá 
p r o n t a desapar ic ión d e los v íveres hoy exis ­
t en t e s , es a lgo t a n innegable que no escapa 
á la apreciacióu, h a y que ca lcu lar cuál será 
la angus t i a de los s i t iados . 

E l Gobierno tu rco af i rma que éstos t ienen 
aún víveres e n abundanc ia p a r a qu ince d í a s . 

Ni l as mani íes tac iones oficiales, anter iores 
á ésta, n i n i n g ú n otro da to , l ib ran dte la co'n-
dicióii de g ra tu i t a á esta declaración te rmi­
n a n t e . Y s i a l g ú n mot ivo h a y pa ra ¡pensar 
e n la verdad de ta l dicho, iriene n a d a menos 
que del lado de enfrente, donde sé dice con 
ins is tencia q u e la toma d e Andr inópol i s es 
cues t ión de quince días . H e aqu í u n a ident i ­
dad de fechas, capaz de hacer pensa r en u n 
porveni r d e t r i s teza pa ra los s i t iados , mil i ­
tares y civi les , que si an t e s de ese plazo no 
h a n vis to ar reglada por los de fuera su s i tua­
ción, h a b r á n de pasar por el t r ance d e ren­
dirse s in condiciones, ó de pe rmi t i r la entra­
da á los vencedores, para que éstos s"é p'Ose-
s ionen de u n mon tón de escombros humean­
te s , sobre los q.ue se cierne el si lencio t e r i i -
ble de l a muer te . . . 

Dos aeroplanos tu rcos s a n sa l ido de San. 
Estéfano;P 'ara Andr inópol i s . 

hoo aviadores que los tripuila.n l levan plie-
gO'S del Gobierno pa ra C h u k r i Pacha. . . 

LosS embajadores extranjero.s, acredifedbs' 
an te el Gobíern,© oto'mano, h a n recibido un: 

^ mensaje de*loig cónsixles res identes en Andri- ' 
¡nóipiQligj e n q u e s e pide que , en v i s ta de la' 

vue l t a á l a s hos t i l idades , se declare neu t r a l 
u n bar r io de la p laza s i t i ada , con objeto de 
que ípuedan refugiarse e a él los ext ranjeros 
res identes e n Andr inópol i s . 

N o h a y not ic ias concretas de n i n g u n o de 
los l uga re s s i t iados . 

Y n o l a s h a y tampoco capaces d e compo­
ner u n p r o g r a m a de l Gobierno. 

Todo es incoloro, movedizo, dent ro del le-
c in to d e Cons tan t inopla . 

H a pasado u n día m á s en es ta s i tuación 
a b r u m a d o r a , angus t iosa . . . 

Y sobre t a n t a contradicción, sobie t a r t o 
c r i t e r io vac i lan te , sobre todo lo abs t rac to del 
m o m e n t o , sólo h a y u n a voz firme, que "i a 
m a r c a n d o f'ra.ses precisas , imperan tes , definí 
t i vas ; la voz d e r cañón en Cha ta l j a , la %oz 
del Obús e n Andr inópol i s . 

D e s á a P a f l s . Mab iaas i®® rmps'»8®n-

P IRIS 4. 
E l p res iden te 'de la mis ión Ser \ la M NO' 

vakowifch, que se encuent ra aqu í de l eg ic o 
de Londres , ha hecho las s iguientes mani­
festaciones: 

'«Acudió Servia á Londres pa ia que fue­
se ratificado, de modo so lemne, el lesul-1 
t ado de la guer ra . E n cambio, los turcos 
acudieron á ,1a conferencia con u n pioposi to 
que puede enunc ia rse as í : «Rescate p iog ie -
sivo', med ian te conversaciones, de lo que por 
las a r m a s perdió Turquía .» 

E n ta les condiciones, n o era posible ->1 
d iá logo . H e m o s denunc iado el armis t ic io 
p a r a r e to rna r las cc';ias á su p u n t o , y dar 
á lois i n t r ans igen te s de Cons tan t inopla u n a 
vis ión exac ta de la s i tuación, que parecían 
habe r olvidado desde que , á pet ición de Tur­
quía , se p u s o t é r m i n o á las host i l idades . 

¿ Qué ocur r i rá ahora ? Nada puedo aven­
tu r a r . E l apoyo d e vServia á sus aliadcB 
s igue s iendo absolu to . Oírnosles d inero al 
empeza r la lucha , y les proporcionamos 
c u a n t a s tro'pas es t imaron precisas . Actual-
m:ente h a y 45.000 serv ios e n torno á Andr i ­
nópol i s , y de Durazzo h a n sal ido 1.300 para 
un i r se á los montenegr inos que a tacan á 
vScutari. N u e s t r a s fábricas n o cesan d e t ra-
bajar^ y h a n facili tado las munic iones ne­
cesar ias á los bú lga ros . , 

L a Al ianza ba lkán ica íuíicioiía. t a n ad­
mi rab l emen te como el p r imer día.» 

Po'r s u p a r t e , M. Daneff, jefe d é l o s rep íe-
s e n t a n t e s búlgaros,, ha d icho: 

«Mi mis ión como negociador ha t e rminado 
comple t amen te . 

Ahora hab la rá de nuevo el cañón. 
Crep: que será esta m i s m a noche cuando 

las operaciones serán reanudadas . 
Nor tengO' noticias directas y no puedo, por 

cons igu ien te , prec isar cüándo'. 
• Tampoco sé por dónde comenzará esta nue­

v a fase de la gue r ra . 
Faet le se r por Aiidrinóp,olis ó por o t ro 

pl into . ' 
Es t e es el secretó del genera l í s imo, del 

^Rey: y d e l - E s t a d o - M a y o r . ^ .' 
Cuanto á la opinión de Eu ropa , parece 

que se m u e s t r a emocionada porque la campa­
ña se r eanuda . 

- N o es este hecho más g-rave que el del co­
mienzo de la gue r r a y entonces n o se mos­
t ró t an etnecioiíada. , 

Cie r tamente no debía la opinión europea 
ex t raña r se de lo que ocurre ahora . 

La g u e r r a no ha cesado. 
A pet ición de Tm-quia Se abrió u n pa­

réntesis de qu ie tud p a r a da r t i e m p o á las 
negociaciones encaminadas á concertar la 
paz . 

_ E l in te r regno ha cesado y la gue r r a con­
t i n ú a . 

A nadie puede e x t r a ñ a r -ésto. 
L a gue r ra se localizará, como* en Sus co­

mienzos ocurr ió. 
No hay cu idado d e que E u r o p a se vea 

ar ras t rada por esta lucha que con T u r q u í a 
sos tenemos los países ba lkánicos a l iados . 

l i s un tete á tete ent re las dos- fuerzas be­
l ige ran tes . 

Además , ahora t enemos empeño en poner 
á los Jóvenes Turcos en el compromiso de 
que deseen la, paz , como la deseó a n t e s Kia-
mi l Pacha , y de que consideren, como s u s 
antecesores, que h a l legado la h o r a de la ne­
gociación. 

Se demos t ra rá con esto q u e de nada h a 
sei-vido el golpe de Es t ado . 

Podr ia ocur r i r que el Gobierno de" loe. Jó­
venes Turcos , viéndose en esa s i tuación, se 
decidiera á ped i r u n nuevo armisticioi. 

Ta l pet ic ión, si l lega á formularse , se rá 
comple tamente inú t i l . E s t a m o s dispuestos, á 
n o conceder o t ro a rmis t i c io ; á pelear s in in­
te r rupc ión has ta que la paz haya s ido defini­
t i vamen te concer tada . 

H e m o s perd ido dos m e s e s ; t enemos que 
recuperar los . 

_ Cuando l legue Id hora de formular condi­
ciones, s e rán a u m e n t a d a s las q u e s i rv ieron 
d'e base para negociar en Londres . Llegare­
mos á ped i r u n acceso al m a r d e M á r m a r a 
y u n a u m e n t o en la cifra de indemnizac ión 
de gue r ra . 

La sol idar idad en t re los aliados es actual­
men te perfecta. T a n t o con Grecia como con 
Servia s i gue Bulgar ia u n i d a estrechamente.» 

D e s s i ® LoBidi>8s . 

L O N D R E S 4. 

S e g ú n r u m o r e s q u e c i rcu lan , basados en 
u n despacho recibido por el Times, la Puer­
t a h a telegraf iado al Gobierno de Sofía, e n 
v i s t a de la r eanudac ión d e las host i l idades 
por p a r t e d e l o s bú lga ros , mos t rándose cotn-
fomie en ceder la plaza de Andr inópol i s , 
p u n t o p r inc ipa l de las pre tens iones y vin­
dicaciones, de los bú lga ros , con el objeto de 
evi tar nuevos derramamientcis d e sangre . 

E l i m p o r t a n t e r u m o r aún n o h a íen ido 
confirmación e n la Legación de Bulga r i a en 
esta cap i t a l . 

VllJNA 4. 
L a P r e n s a vienesa refleja en sus cc:hini-

nas la indignación, que h a producido en los 
círculos pol í t icos aus t r iacos la reanudación 
de l as hos t i l idades , d ic iendo que la r ead i ­
ción de Andr inópo l i s es sólo u n p r e t e x t o 
de que se h a n val ido los búlgaros para el 
reccmienzci de laS host i l idades , s iendo en 
pur idad de verdad la verdadera causa el 
deseo de apoderarse 3e Cons tan t inopla , em­
presa que los bú lga ros consideran ahora m á s 
factible que al comienzo de las host i l ida­
des . " 

S e g ú n afirman algunos- periódicos, aún no 
h a n l legado á im a c u e r d o - R u m a n i a y BuL 
gar ia . 

Acjüélla pide á és ta , itó sólo la Dubrud ja , 
sino * ! r é g i m e n especial pa ra los" -400.000 
r u m a n o s qiíe v iven •" en Sfaeedoiiia, T rae ia 
y A-1-bahia, -• - • >•' ' . " . • - -

POR TELÉGRAFO 

Ha segiaidc» @m Pesms @st@ iiti» 
-portaifit® jisicics. 

P A R Í S 4. 

A u m e n t a la excitación po.pular, p roducida 
por los c r ímenes de la banda Bonnot y la cu­
riosidad po r presenciar los- debates d e l ju i ­
cio ora l que ayer comenzó 

E l populacho rodea el edificiO de la Au­
diencia, aun sabiendo que ni u n a pa r t e pe­
queñís ima d e CUITOSOS han de penet •'i en la 
sala del ju ic io , po ique las invi taciones es 
pecialet, dadas por el p ies iden te , bupouen la 
ocupación del local 

Cada pc i sona cpie desde el edificio sale á 
la calle, es l a t e i iogdda poi las de fuera acei-
ca d e la m a i c h a del asun to y de l i ac t i tud 
de los ciimmaleD 

Las mujeres , sobie todo, mnes t ipu g i a n 
indignación confia los bandidos 

La *juaiUia de Se í íundad de p ' e y de a ca­
ballo iPTAiticue traba]o'^am^.ntc el j i J e n cn-
í i e el publ ico D e i i t n ciel ^dn ic i j t iiLien 
h a y gia i i n u m e i o de picc ucKaes 

A la seü'ou de hoy asi--tcn muchas señoia-s 
Abic i ld la sesión, se i " t c i i oga a l p-occsado 

Dienc Oiinc 

0£ñEiOillS OEL PMS I E US IñSTáS 

Fenómeno s ingu la r en !a const i tución d e l S 
-sociedad ind iana es la división de su pueblo 
en innúmeras clase:-; ó castas , separadas en­
tre sí por muros iní ranqueables ' ; fenómenc! 
que ha dado á la Ind ia el nombre dé país de 
las castas. Porque , auncpae en t'odo pa ís ha­
ya exis t ido s iempre diferencia de clases, se­
g ú n el r a n g o y posición social ác de íenu t -
mdo ' número de i n d i ^ d u o s " r r"j'"""-pc, Sin 
e m b a ' g o , lia l l éga lo tal d i t t i enc .a . ton'-ti-

..n, 111 p i -
1-tb 

t u u miTiaila ce i ' u ' i -e-ra c 
d endo <ola ci"sc '^ Hdo ' ' d t 

I no de los p u n ' c co qi '^ la r f» n 
se £>u i d a m a s e^viupulcsamrt i ' e ps el •• i^ 
t u m o m o Es t e e& Ua ea t r ic taments p iob ib i -
do entre peleonas de d i s t ^ ú c ¡T G ' C h s 
C[ue aIe\o=amente =v i c t"i <> cci r a n c i t-, 
ta p ' o h bicion, son 1 eini^iu r^^ t< 1 -^r\ 
t adcs , c -^ t ieo c-p.- e 1""̂  c^c-> r ,^n o i. 
el c u d se a 101a cí^ I cn ' -c i j ' - «'ici ' i n v i ­
tes ^r se los ii''habi1 ' i ^^jm Tiil^c H de h , 
p i n d e g i o ^ á oue ) v^^c ' 
bci 'd 'Lai^o acieedo"^-. * i 
l o ' niacii inoaios <--IÍ,< S ^ 
cic de i i tos y pr^f^i-KT^ 1 "i' 
do ae eontraei lo 1 j r - t 
fauíd^ ceiemniiias, ai i i 
j 01 lo CU'losas ; 3111 
d""- BundaniO., al 1 ^ e 
ics de h i D r B i r E 

T^na de las ca^t-T- LI»» IT--, 
1 0^0- datos sobxe ^^ Í.I id 
cj la < on el nomb e '̂  L" 1 ' 
m d i qiie habi ta p i-rc i I11 ^ 

«-Ole De emiii] do r i c 
1 , , 

-O vo d^ie' ' ' 'n 
•-ci 1 c't)' r en 

1̂  iClli-C dil"-!-.,-!-
'^ j . en rl UJO-
LI e V " í d s-
(ip 11,5 cual s, 

íl"s a "¡c Ifctlc-

i^"e ii íd c n -
c L ccno-

"'i , t ' U 1 10-
e et) M-^di i^ 
3i ^ n t e c1 t i í i 

Ib 'VI l a 

1 " a e te fin, 
1 1 ¡n la = -

ihu 1 c 'c na 
b 1 11 q u e c i i 

s 

Dice el m t e i i o g a d o q u e t iene 'íCiuriocbo 
años A c^ue fue obie io m o u i a l , pero que hoy 
es uii l i ta He del ana iqa i^mo 

Agicga , después de dccii que e-, casado 
—í?eio como si 110 lo íue ía M¡ mujer me 

abandono Lo e n c r e u t i o muj . m t u i a l 
Dice que no conocía á bonno t Confies i 

que iba m icho poi la i c d a c n ó n de La Anar 
quía, y afirma categóricamente q u e n o 'vio 
nuíuca á Bonnot , n i e n la redacción ni en o l la 
pa r te . . 

Niega que robara autos en ParíSi j 2^"-
selas. 

Dice que si al tomar casa en Par í s dio u n "̂ f uel ins tan te sc ae-ai " 
nombre que no era el SU370 pa ra extendei el ! P ' "• ' d e n s huz- in d I J I P TL 
c o n t r a t o , no t u v o p a r a ello n i n g u n a razón 
delictuosa, s ino solamente su propia con^e 
niencia. . 

Niega su part icipación en el c r imen de la 
c:alle 0-rdtener, . sosteniendo que, indudable 
men te , debió ser confundido con otra peí «o 
na , lo cual mot iva u n a advertencia del p i e 
s idente , quien le recordó que Caby, el cobia-
dor he r i do y robado, le reconoció en n iedr 
d e presos." 

E l procesado insis te en siis declaraciones 
Afirma cjue es ana rqu i s t a , pero ño ma lhe 

c h o r . • • • " : - • ' 
Sigue á este in terrogator io el de Callemín, 

(a) Raymond la S'cience. 
,—Cómo se l lama us ted?—le p r e g u n t a el 

pres idente . 
-—Ya lo dije ayer . ' , 
•—Pues h a y que decirlo hoy también . 
—Bueno. Me Hamo R a y m o n d Cal lemín 
Refiere su vida de hace pocos años—el p í o 

cesado t iene vein t iuno—cuando a ú n era u n ' s e le impone es dcb do ' "1 c i Ci. 
liombíe;iioiirad:o y iin.íi-abajador act ivo. E n de un p idie b rahmán , a u e b 
tonces conoció á Boimot, á Carony, á G u .bosque i sus dos t cm s h q ^ t 1 
nier y á otros amigos de és tos , y ellos l e per ' -jaceHlote t o k i a mu pacicnt'- c ' o p P i / c r s , 
v i r t ieron, apar tándo le d e l t rabajo y cite l as ^ que deben de tencí 1 i c h o de p i i c c n h a ley 
buenas costumbres . , \ , .' . , | azotes de Sancho y loo t d c i t i n t o iiia-^ pa-

Dicc que ú l t imamen te se, dedicaba al con cicntemente , cuanto que el, 1I c\ s de San-
t r abando . . Icho, iccibe l e t ibucir u p i 11 t 1 poi e ida 

A la i i regunta de .si es anarqu is ta , íes •^ii^' <̂ e cUos 
poiide: " I E l p u n t o esencial en el u t o Icspon^ali^iaí 

—Aoui no t ienen nada que ver las i d e i s es la ce iemoma qu se ^ouoct co 1 el nond a 
E l fiscal, ayer, declaró que n o se t r a t a en m o 1 °<? sap tapad i o de lo= s i - te t> p 
do a lguno de u n proceso polít ico. ? ' ' u o \ i o s pasean abcdedo 1 1 fü.í>o 5 .-

Niega s u part icipación en los hechos que'S^f'^-' ' tnientipc; lo as sientes c m a n ciei tuá 
se le i m p u t a n iveisos o p l e g a m s a a l g u m d m n 1 d 

Le ordOTa el pres idente que d iga én q u e ' - 4^ ñ n i L d e r-acu u 1 de st 1 clt^s 

y A b s o i e De emiii] d 
de la c<^iemouia n j ' " i^ l 
en plore-, ón a l i L"-,I '"* 1 1 ̂  r A l o J<"ii: 
la 3o\ n de la (--^la :i i -n n m ; . IUOÜ de 
muje ies j i ca ad is % re m"i 
a m u i e í a de pl 11 d 1 D j d 
b1a de la noMa L c 1 v-, de 
mi*ad ho-iripilanf 1 t 

a ' ' '1 s de 1 is 
lo- s p n t o s , 

que mas que tales s r i - i c r j ' i 0 0 , d fis 1 !•> 
a CjUr a i r e b i t a u los c cuo' di s c(i i i n l 
dicen l i iandose de lo-, c xVo D fe c indo-
se y h a s t i ^ i iojai "lo ^ ti h (a- id° «e 
i e \ u c l c a i tomo scrp eut 1 iid-i , m u s 
ab a an a la ]o \ cn , imoulif-1 "*" h XÍ ,y oni'^ 
t i a t a n de echai fur ia de la ''c o i ' cn 
tes del n o \ t o que \x ucu a vt l u u t u a s i 
fú t a l a moiada a h i io\ ia u s i ' ' ' , a pelea, 
t an r idicula como ton ta , y en la ci al ^if np i ^ 
las plañideras salen ^Ci^ida , ]A no l^ 
ab mdoiia pa ia sic i ipie r l h •- 1 t e m o , y 
en iiicdio de Mtoics j ac^ -> 
ducida a la casa de su f lí i 

F n la <^cicmouia no pe -ii, i n 
m a n lecita d ivc isas idc-, i 
la n o i i a la señal de su d r^ 
do este, todas, las n iijr es 
lodean al pobie cu jri i 
pelli/ '-os por todos 1 ios, U-^Í 
le las pocas vest idui qu^ c 

Dicen que el cast igo qr e al j 

, es Lon 
^ O" o 
e t r lote b i i h 
\ ci i i iog V á 
JO f '^ 'mína 

L, 1 a c ó 
'c acos-iii a, 

o d &u t u -
ca o ifniga 

L> l^iahman 
riaUi'" u t o 

V n o en el 
'LCC que e l 

d i C -
d^doi del fuego el UOMO co^r en MI m a n o e i 
pie del echo de la m 11 j lo c o l c " ' sob'C u n í 
p ied la propalada di i t emano en el l uga ' deí 
la CPi enloma 

Es t a operación se i cn i t e s ^T= ^^CCS, d e 
doiicie la ceiemon a i a 1^ ib f u 1 nomoie d e 

es L"5 "1 dct ' ' oficiaii-
p a i " e x h o i t n á 

u s t i a t e en sul 

domicilios hab i t aba antes ele hacerlo en la 
casa en que fué detenido. Raymond contesta 

—No quiero decirlo. 
— ¿ P o r q u é ? 
—Porque no . H a g o uso de m i libre au to 

no'inía pa ra decir lo que me convenga y callar saptapacn, o sicl • 
lo res tan te . ¡ te se apio-secha de s ^ 1 + 

Callemín niega haber vendido en Amsíc i , la i o^ en a p e i m a n c e i fi^l 
d a m títul'O's procedentes del robo de la cal leUc=clucion, t a n cons t i n t» 5 í- iiir ccmo l a 
Ordener. Niega t ambién t e rminan temen te p iedla sobre la ci al su TI ! 1 0 c a n t a d o , 
habe r tomado p a r t e en los demás a ten tados ¡ Pal a obtener las bcnd lOiie-- de F •- ipicu-* 
y pa r t i cu la rmente en e l de Chant i l ly , y Si. t e s , dioses tu te l a res , cu>o oficio c i la mitolo^ 
n iega , j)or ú l t imo, á expl icar el empleo de SX' gJa m bai ia es cc rce^e i á lo - r" H i F ^ abun-i 

l a J jb , d e i i a -
u n agu je ro 

y frutos d a 

t i empo en aquellos d ías . 
Cont inuará m a ñ a n a la vis ta . 

E l EL Ü T E I E Q . 

Caaidatos á la presiincíi 

casada: con todo lo cna l 
denota que su mar ido ha m u e r t o y ] ue J e l i \ 
b i emeu té proceder á casar&e de mievo. 

BRO\Vhim''r 

dan te p o s t e n Jad., lo» ^eceu ca.: 
m a n cierta -cantidad de leche en 
de ofidios, y les ofrecen flores 
pa lmera . 

No podemos resis t i r á la tentación de con-Ság';-! 
na.T aquí el modo curioso de disolver u n ma­
t r imonio en caso de ma l t r a t amien to d'e pa r td 
d e í maii-ido, en boga en d i s t in tas casta,s, IJiia< 
vez que el jefe de la casta conoce la existen-< 
cia del ma l t r a t amien to , , convocadas las pa-r-̂  

A pesbu- del genera l ap lauso con que, á de- f̂̂  in teresadas , hace sen ta r al mar ido debajo; 
cir de a lg tmcs , había sido acogida la candida-^ '̂ '̂  ^"''^ ^^P*^"^ '^'^ ^ ' " ' 1 ^ "i^^ I"'"' ^^ í̂* ^ ^ ' 1 * 
t u r a del <;oiide de R o m a n o n e l pa ra la p ies i - f^aii, p a r a pescar, y a la m u i e r encima da 
dencia del Ateneo, no ha debiclo ser t an del 1» misma . Hace d e n a m a r cinco j a n O Í de a g u a 
común ag rado , por cuan to a lgunos socios de - '̂̂ ^^« <̂̂ ? m i smos , imi tando la c c t u m b i e d e 
la casa se h a n mos t rado disconformes con T-''^'-\ «"«'S' ^"*^°5 <^°i ^"^^^'"^^ elemento^ toy 
ella, d i r ig iéndole al Sr . Labia para ofiecerle '̂."e el cadáver anees a e sei conducido a l a 
el pues to de pres idente , á cuyo ofiecimiento ^'l"^ c iemato i í a . . . . 
el Sr. Labra ha contes tado co¿ u n a cai ta , ro-1 ^^ f ' ^ í í ' : ? - f " ' § ' ' ' " • P-^*-^''^' ^ 5* '^«Pobl 
gándoles que e n las p róx imas elecciones sc' '^ '* °'" vest idos d e 
prescinda de su nombre . 

Por otro lado, al.gUuos ateneís tas amigos 
de la lucha , h a n ce lebrado 'una reunión,, abor­
d a n d o u n a cand ida tu ra cjue oponer á l a cjue 
se acordara en la reunión, días paKidcs cele­
brada por los notables . 

Es t a candida tura es la s igu ien te : 
Pres idente , R a m ó n y Cajal. 
Vicepresidentes: -Señores marquég de F igne -

roa y Rodr íguez ,Mar ín . 
Vocales: vSres. Canseco y Pérez Díaz. 
Secretar ios: Sres . Saldaña, Palacios y Ob're-

gón. 
Bibliotecario, Sr. Ballesteros. 
Tesorero, Sr . Sanz. 

, Contador, Sr . Díaz Tendero . 
S in embargo , la que has t a ahora parece 

con m á s probabil idades de salir triiNufante, 
es la s iguiente canelidaturaj de la que forman 
pa r t e personas de reconocido mér i to , y que 
será la que voten y apoyen todos los elemen­
tos de orcten del Aten-eo': 

Pres idente , "D. Edua rdo Dato . 
Vicepresidente prim^ero, D. José Rcdr ígnez 

Carracido. 
Vicepres idente S'e.guiido, D . Gabrie l M a u r a 

Gamazo. 
Vocal pr imero , D . Mario Roso de L u n a . 
Vocal segundo , D. Vicente Abuela . 
Secretario p r imero , D. E n r i q u e de la Casa. 
Secretario segundo, D . Quiri t i l iano Sal-

daña . 
•Secretario tercero, D . A-ntonio López Fe-

r ránd iz . -" "-" •• -" •'' 
Bibliotecario, "D,- Laureáí ío Canseco. 
D e p o s i t a r i o , ' D . •Igiíaoió Mena. -
Coíitador, D . Sandalio" Díaz-Véiidcro. 
La elección de Di-rectiya' t endrá ' l uga r e n 

i Juiíta general-, que se ' celebrará m a ñ a n a Juie-
i w s " & l a s t r é s d e íg "tarde,'- \ 

Be la Casa Raal 
, Ursa c-actrsa. 

E n la finca La F lamenca , de la eluquesí* 
de Fe rnán -Núñez , se celebró ' aye r u n a ca­
cería, á la que as is t ie ren S. "M.",el R e y , 
los Infantes Don Carlos y Doña Lu i sa , lo's 
Pr inc ipes Mauric io y I^eopoldo de Baí ten-
berg , el m a r q u é s de la Torrecilla y el con­
de de "Maceda. 

Se hicieron cuatro ojeos, GO:brandQ los 
a r i s tócra tas cazadores numerosas oiezas. 

A las o c h o d e Ja noclie regresó á M-adridl 
Don ' Alfonso y los aeinaa. invitiidos-. 

©tras ri©tis3a§.-
—El Rey h a enviado á la vSo-ciedad ins'-

t n i c t i v a y de socorros de los maes t ros car^ 
p in te ros de Valencia u n reloj de .oro-, dd 
bolsillo, p a r a caballero, con objeta de q u e 
s i rva de premio en el p.róxiriio ,concursQ! 
que celebrará dicha vSociedad b ievemente . 

También lia regalado dos relojes-, de oíói 
—-nso para señora y otro pa ra caballero—ív 
la Sociedad coral va lenciana E l Mic-det, pa"-: 
r a p remia r á-la alumna-.y a l u m n o más aven-: 
ta jado fle dicha Asooia.í;ión. 

—La Re ina Doña Victoria , coa la I-nfany 
t a Doña Beatr iz , paseó ayer ta rde por la¡. 
Casa ele Campo. "" '. -. 

—La capilla piiblica- de-J ioy CDmenzará, %*--
l a s -once,, . . , .' .'.; 
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IDE- ^aZXiB-^O 
rOR TELfiGRATO. 

BlfcBAO 4. 

Eli ei Uotcl. Aranesei se ha, celebfaéo -im 
;hanqüfite con el que la directiva del Or­
feón sklbíúiio lia obsequiado á au pttsiden-
,te Di Emilio UruñucSa, - en testimonio- de 
gi-.^titiid, por los trabajoe de organización 
;que ha--iiéxmdo á cabo para la exeurvSión 
artística á Karcclona, que acaba de realizar 
él Orfeóii, y para contiiemorar el triunfo 
ele la ópera vasca. 

A los ••-pastres pronisnciáronse entusiastas 
brindis por la prosperidad del Orfeón. 

El escultor Í3r. Mogrovcjo, ha sido ob-
íveqniado |>or sus amigos y admiradore, con 
HU banquete en el hotel Amparo. 

\ BlivBÁo 4. 1-8,10. 
í.a ITuiver.sidad de Deusto ha celebrado 

hoy -Hua so!e.m,nísirja funcióíi de dcsagra-
tVio al Santísimo. 

Asistió tmmerosa concurrencia de fieles,-
tanto ,á la iprocesióu como á la consagración 
üel Corazón de Jesús. 

Tatnbíén se han verificado actos análogos 
en todas las iglesias, las cuals» estuvieron 
concurridísimas. 

BE @FQ8B0I^ 

Capelianes ^strenses 
Por el excelentísimo señor Obispo de 

Sióu, Provicario general del Ejército y de 
la Armada, . se ha publicado un edicto 
anunciando ,1a provisión de 25 plazas (que 
íid podrán ser atnpliadas) de capellanes se­
gundos-del Ejército, con el haber anual de 
a.500 pesetas. 

IvOS asijjinuites qne tengan las condiciones 
| lc moralidad y s-uficiencia exigidas por los 
^g^rados cánones y no hayan cumplido 
treinta y cuatro años de edad, acudirán con 
la, correspondiente instancia en papel de 
Sti.* clase,- acompañada de Ija partida de 
bautismo, legalizada, permiso de sus Prela-' 
ños diocesanos para pasar á la jurisdicción 

. Se Guerra, letras testimoniales de los mis­
inos y OM'tificado de estudios en que cons­
te haber concluido alguna de las carreras 
ñe Sagrada Teología, Derecho canónico ó 
Derecho CÍFÜ en Seminario Coifciiiaró Uni-
yersidaidí. oficial, dentro de cuyas condicio­
nes,, y 'Ulna vez hecha la calificación gcne-
,ral definitiva, se tendrá en cuenta por el 
•Tr!bunal,:.de.oposición como razón de prefe­
rencia entre opositares igualmente aptos la 
pose.sión-de, los títulos de doctor ó licen­
ciado cu las ' Facultades expresadas. 

Lt>s aspirantes presentarán aquellos decu-
inentos, por. sí ó por persona autorizada, en 
el Vicariata general castrense (Ministerio 
de la -Guerra), en el término de sesenta 
•días. naturales-, á contar desde la fecha del 
•edicto, pa.sados los cuales se verificarán los 
•ejercicios de oposición en la siguiente 
íorma: 

I.» Contestar verbalmente y en, castella-
•íio,, por-^ e l ' t iempo máximo-de una hora, 
-cuatro» preguntas sacadas á la suerte por 
• el secretario del Tribunal. L<-JS aspirantes 
• ¡qup teugírtí la carrera de Sagrada Teología 
¡sortearán una pregunta de cada uno de los 
• cuatro primeros grupos especificados en el 
prograuía, que se les facilitará en el Vica­
riato general castrense ó Tenencias vicarías 
de región,,, sustituyendo los canonistas el 
•¡cuarta grupo por el quinto. 

2." Hacer u;na disertación latina de me­
dia hora- dé'ditración, con puntos de vein­
ticuatro,, mediante tres piques en el Maes­
tro de las Sentencias para los teólogos y 

' 'en las Decretales para lo3¡ eajionistas, con­
testando las objeciones que en forma silo­
gística proipondráu los coopositores, duran­
te veinte minutos cada una. 

3.» Objetar durante el mismo tiempo, en 
loima silogística, á cada uno Je los compa-
¡iieros de trinca. 

El ofwsitor que hubiere cursado distintas 
iFdcutedes deberá expresar en la instan-
ciu ,p«m cuál de ellas opta, á los efectcs 
de l¿Sí>,párríi£os anteriores. 

4.f'-' Evscribir en castellano, con puntos de 
veintíoitatro hora.s, sobre el capítulo de los 
Rvaatg-elios que la suerte designare, una ho-
milía:,„de, media hoa-a de duración, que en­
tregará el opositor al seeretario antes de 
pronunciarla en presencia del-:, TribunáL, 

hoa -señores opositores, al presentar la 
, idocuttventación, satisfarán 25, pesetas en me-

•táUco ( » » gastos de la oposición y dere­
chos de examen. 

'á las exigencias del momento, puesto que de­
clara alíSíjlutamente obligatoria la vacuna­
ción y revacunación en tiempo de epidemia 
ó de recrudecimiento de la endemia, que es 
cabalmente el caso en que Madrid se encuen­
tra en los .presentes momentos, puesto que 
existen en el distrito municipal la plurali­
dad de enfermos variolosos que el Real decre­
to exige y las defunciones por -virttela á su 
vez pasan del i por i.ooo de los fallecidos que 
señala también como condición necesaria el 
citado artículo 6.» 

Hallándose, pties, Madrid en el momento 
sanitario actual en las condiciones que seña­
la taxativamente el artículo 6.° del Real de­
creto de 10 de Enero de 1903, es llegado el 
momento de establecer la vacunación y reva­
cunación obligatorias á que da derecho la 
precitada disposición. 

Por las expuestas razones, S. M. el Rey 
(q. D. g.) se ha servido disponer que se cum­
plan con todo rigor las prescripciones del 
Real decreto de 10 de Enero de 1903, en cuan, 
to se refiere á la vacu.nación y revacunación 
obligatorias. 

De Real orden lo digo á V. E. para su cono­
cimiento y demás efectos. Dios guarde 
á V. E. muchos años. Madrid, 3 de Febrero 
de igi:^,.—Alba.—Señor gobernador civil de 
Madrid.» . -

BI cólera en Rusia. 
Según comunica el embajador de España 

en San Petersburgo, la Comisión instituida 
de orden suprema contra la propagación de. 
las enfermedades infecciosas, ha reconocido 
la existencia, de casos de cólera en la ciudad 
de Odessa (Mar Negro Rusia Europea)-. 

Ea Inspección general de Sanidad exterior 
ha comiunicado á las estaciones sanitarias de 
puertos y terrestres fronterizas las disposicio­
nes que deben adoptarse con los buque», mer­
cancías y pasajeros procedentes del punto in­
festado. 

I » j a . - i » . ± . i B \ 3^s :á2 rxco 

rOR TBI,*08ArO 

Bel Japáfg. 
ToKÍo 4. 

Ea política japonesa anda un tanto levan­
tisca. 

Vientos revolucionarios corren por el país, 
y se teme traigan grandes disturbios para 
el próximo mes de Abril, en que han de 
verificarse elecciones generales. 

Eos partidarios de los clows y los del 
régimen; constitucional democrático' lucha­
rán con verdadera encarnizamiento. 

Las masas trabajadoras, excitadas por las 
propagandas de las -izquierdas, amenazan, 
con sublevarse. 

La miseria en que cayó el país desde la 
guerra con Ru.sia ha contribuido á engro­
sar enormemente las filas de las partidos 
revoluicionarios. 

El Parlamento, que ha suspendido duran­
te quince días sus tareas, se reunirá ma­
ñana. 
, Se da cotmo seguro que el voto de con­

fianza al Gabinete Katrusa será rechazado. 
Inmediatamente se disolverá el Parla­

mento. 
Oa la China. 

P E K Í N 4. 

Mañana, después de infinidad de trámi­
tes, que algunas veces dieron lugar á la 
creencia de <ju;e el gran proyecto financiero 
liíibía fracasado, se firmará el acta referen­
te al empréstito chino. 

Los banqueros que lo cubrirán son yan­
quis, japoneses, rusos, alemanes, franceses 
é ingleses. 

EN EL ELÍSEO 
Las Ordenas religiosas. 

Los estudiantes belgas. 
»OS TKI,ÉGHAJrO 

PARÍS 4. 14,30-
En él Consejo celebrado esta mañana en el 

Elíseo bajo la presidencia de M. Fallieres, 
los ministros de Interior y Hacienda p-usie-
ron á la firma del jefe del Estado, un pro­
yecto de ley fijando' con precisión y com­
pletando lo dispuesto en la ley de 1910 so­
bre las Ordenes religiosas. 

Créase, por dicho proyecta, un fondo co­
mún para socorrer á„los congregantes- que 
carezcan de los suficientes recursos para, 
v i v i r . , ,, , : , , • , . , , -

Podrán concederse á los miembros de con­
gregaciones y órdenes suprimidas, autori­
zaciones individuales para residir en terri­
torio francés, las cuales podrán revocarse 
cuando lo estimare justificado la autoridad 
gubernativa. 

—Con motivo del Carnaval, han llegado á 
París ciento cincuenta estudiantes belgas. 

Sus compañeros de esta Universidad, acu­
dieron á la estación con banderas, para re­
cibirlos, haciéndoles una acogida cariñosí­
sima, en la que abundaron. los vivas á am­
bas naciones. 

Al cuidado' y guía de cada estudiante bel­
ga.. Se dedican espontáneamente dos. pari­
sienses. 

Estos acompañan y obsequian constante­
mente á los extranjeros. 

El público -vitorea á uncís y á otros. 
—Ha causado gran impresión la muerte 

del ayudante de M. Fallieres, coronel Cuisse. 
El presidente y su esposa lian ido á dar el 

pésame á la viuda. 
Mañana, á las diez, celebraráse el entieiTO, 

que presidirá M. Fallieres. 
—Ha descarrilado un tranvía cuando iba 

lleno de viajeros, cu,atro' de los cuales resul­
taron heridos. 

—Continúa subiendo el Sena. La esclusa 
de la Moneda está sumergida totalmente. 

En la Puerta del Louvre se hace el des­
embarque de mercancías con gran dificul­
tad. 

El agua cubre hasta cerca de las rodillas, 
al zuavo del puente de Alma. 

NUE¥ft YORK 

fL PORTERO CRIMINAL 
rOK. TKLÍORAFO 

NUEVA YORK 4. 
E l portero- John Parre! ha confesado ser 

,^uteni fabiicó y mandó la máquina infernal 
•¡que causo "ayer la muerte de lá señora He-
TredOi; hiriendo mortalniente á su marido y 
.otrosv inciuilinos. 

As:imi»ra©-confesó que deseaba matar al 
Sv. HcH-ed'O, • porque éste le amenazó con, 
idcspedkle-.-

T.anibiéu dijo que por este mismo procedi-
• ¡mieflto>j mató anteriormente á -otras tres 
.l>ersotta«i entre las que se hallaba su hija, 
•siendo la causa el "ñial comportamiento de 
-ié9ta. 

LÁ SALUD PUBLICA 

LA PRENSA FRANCESA 
POR TELÉGRAFO 

PATSÍS 4. 10. 

El Excelsior inserta un despacho de Ña­
póles, diciéiido: 

«Ha habido manifestaciones contra el nue­
vo proyecto de consumos, j ^ quie se han pro­
ducido colisiones, resultando 50 heridos. 

- « t - '• 

P A R Í S 4 . 10,50. 
El Gil B/«s -ásegEira que carecen dé funda­

mento los rumores de que el Gobierno espa­
ñol hubiese llamado al Sr. Pérez Caballero. 

•• • • • 

PARÍS 4. 10,55. 

El Excelsior publica un despacho de Nue­
va York, an,unciando que en un cinemató­
grafo de aquella ciudad se incendió una pe­
lícula, y que á causa del pánico que se ap-jde-
ró del público, .perecieron dos mujeres y hu­
bo unas cien piersonas que resultaron heri­
das, diez y ocho de ellas graves. 

PARÍS 4. 13. 

La edición fi'ancesa del New York Herald, 
dice cpiie el Rey de España tiene deseo de 
visitar los Estados Unidos'. 

Se agi-ega en el desípacho que, pírobable-
niente, Don Alfonso embarcará para Nueva 
York el año próximo. 

«Antes de decidir el viaje—dice el Herald 
— êl Monarca procurará coiiocer qué opina, 
acerca del mismo, el pueblo español.» 

Ik BEATineAClON 
BEL 

OBISPO DE-PASTO 

El ilustre j ' virtuosísimo Obispo que fué 
de Pasto (Colombia), Fray Ezequiel More­
no Díaz, Agustino descalzo,- está en camino 
de ser beatificado. 

El proceso de introducción de la causa, 
se terminó en la diócesis de Pasto, y el do­
mingo último dio comienzo en la diócesis 
de Tarazona, el que allí se ha de formar por 
haber nacido y muerto en ella tan insigne 
varón. 

Bajo la presidencia del ilustrísimo se­
ñor Obispo D. Santiago Ozcoide y üdave, se 
nombró el tribunal que ha de entender en 
él, siendo juez delegado el muy ilustre señor 
provisor D. Justo Goñi, y adjuntos el muy 
ilustre señor canónigo deán D. José Yepes, 
y el mu}'- ilustre señor canónigo maestre­
escuela D. Juan Garrido; promotor fiscal 
el beneficiado D. Bernardo Aroz y,, notario 
el presibítero D. José Fuentes, siendo el pos-
tulador de dicho proceso el reverendo padre 
Fray Alberto Fernández, de la mi sma Orden 
agustiniana y constante compañero y auxi­
liar de Fra5r Ezequiel. 

L i REyOLUCION 
Zapata y sus hombres 

atacan y roban un tren. 
POR lELáGRAFO 

NUEVA YORK 4. 
Noticias de Méjico-acusan una extraordi-

natia gravedad de la situación. 
La guerra interior no decae. 
Los partidarios de los candidatos á la Pre­

sidencia, que fueron derrotados por Madero, 
unidos á la partida de Zapata, han engrosa­
do considerablemente las tilas de este bandi­
do, que ha organizado sus huestes en tal for-
miá, que la ha hecho constituir un pequeño 
Ejército, capaz de mantener en jaque perma­
nente á las tropas federales. 

Esta banda formidable,, recorre todo el te­
rritorio de uno á otro extremo', señalando su 
paso con infinidad de crímenes y tropelías, 
que no res.petan n i mujeres ni niños, y tie­
nen por principal blanco las casas de los pro­
pietarios que se encuentran aisladas en el 
campo. 

Créese que el tesoro de la banda debe ser 
extraordinario. 

La última hazaña de Zapata y sus huestes 
tuvo por teatro una estación del ferrocarril 
central mejicano, situado no lejos de la ca­
pital. • 

El cabecilla, con unos tres mil hombres, 
apostóse en la vía á la hora de llegar un tren 
correo. 

En cuanto el convoy estuvo á la vista, 
avanzó la iuerza. de bandidos y dio el alto. 

El maquinista intentó forzar la marcha y 
pas-ar sin detenerse ante el edificio de la esta­
ción. Pero tuvo que d,esistir de su propósito, 
porque naios cuantos disparen que le fueron 
hechos y unos railes levantados á poca dis­
tancia, le convencieron de la decisión de los 
zapatistas. 

La escolta militar que en este tren, como 
en todos, viaj.a desde que los revolucionarios 
se esparcieron por todo el Estado, disparó 
contra los asaltantes, y otro tanto hicieron 
alguos viajeros. La lucha, sin embargo, fué 
breve. La superioridad del número y la fuer­
za de los bandidos decidieron la victoria á 
su favor. Muertos, heridos ó maniatados, via­
jeros, escolta 5'- empleados, la banda dedicóse 
con toda tranquilidad al saqueo, apoderándo­
se de todo el dineí-o que llevaban loa viajeros 
y de todos los pliegos certificados y de valo­
res que iban en el coche correo. 

Los bandidos desaparecieron después de 
la escena y no hubo medio de encontrar su 
rastro. 

Varones, 16,170; hembras, 15.648; meno­
res de cinco años, 12,406; de cinco y más 
años, 19,413; en hospitales y casas de sa­
lud, 1.259; en otros establecimientos bené­
ficos, 379; fiebre tifoidea (tifo abdominal), 
446; tifo exantemático, 8; fiebre intermi­
tente y caquexia palúdica, 249; viruela, 231; 
sarampión, 168; escarlatina, 44; coque­
luche, 165 ; difteria y crup, 469; gripe, 358; 
otras enfermedades, 313; tuberculosis de 
los pulmones, 1.705; tuberculosis de las me­
ninges, 109; otras tuberculosis, 377; cáncer 
y otros tumores malignos, 938; meningitis 
simple, 1.514; hemorragia y reblandecimien­
to cerebrales, 2,070; enfermedades orgáni­
cas del corazón, 2,178; bronquitis aguda, 
1.155; bronquitis crónica, 554; neumonía, 
774; otras enfermedades del aparato respi­
ratorio (excepto la tisis), 1,512; afecciones 
del estómago (menos cáncer), 344; diarrea 
y enteritis (menores de dos años), 3,812; 
apendicitis y tiflitis, 59; hefuias, obstruc­
ciones intestinales, 259; cirrosis del hígado, 
284; nefritis aguda y mal de ' Bright, 658; 
tumores 110 cancerosos y otras enfermeda­
des de la mujer, 42; septicemia puerperal 
(fiebre, peritonitis, flebitis puerperales), 146; 
otros accidentes puerperales, 97; debilidad 
congénita y vicios de conformación, 1,226; 
senilidad, 1.309; muertes violentas, 728; 
otras enfermedades, 6,628; enfermedades 
desconocidas ó mal definidas, 980. 
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Se han encargado de la propiedad del .se-
mana.rio satírico El Fusil, nuestros queridos 
amigos y compañeros en la Prensa, D, Gus­
tavo Sánchez Marqués y D. Domingo Cirici 
Ventalló, quienes hoy participan su (propósi­
to de introducir grandes mejoras en la pu­
blicación, realizando agresivas campañas de 
saneamiento político, , , 

Notas de soeiedad 
Móflelas) varias. 

Han marchado á varias provincias de An­
dalucía,, los marqueses, de Portago. 

—Se encuentra en Roma los marqueses, de 
Santa Cruz. 

—El marqués de Aguilar de Campóo con­
tinúa muy aliviado de su enfermedad. 

—Está recibiendo muchas felicitaciones, 
con motivo de haber sido, mwnbrado conse­
jero de las Ordenes militares, el marqués de 
Peñafiel. 

LA 0£GLARASieN MINISTERIAL 

iWl l [Mi l l 
T̂ a {faceta de ayer publicó las siguientes 

J5eales órdenes del Ministerio de la Gober-
uaeióiK 

«Habiéndose presentado en algunos es­
tablecimientos benéficos de esta corte casos 
•'de viruela fon carácter epidémico, y sien­
do de urgente necesidad la adopción de me-
,didas apropiadas para evitar su propaga-
ición y contagio, y con el fin de unificar 
aquéllas, S. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido 
por conveniente disponer se nombre á vues­
tra ilustrísima delegado especial de este 
|ninistério para que adopte cuantas medidas 
3'UKgue necesarias al objeto de impedir la 
propagación de la enfermedad, á cuyo eíec-
ío deberán póherse á sus órdenes todos los 
íuncionarios de los establecimientos de be-
lieficcuciá, tatito depeudieuíes de este mi-
iiistcrio como de la Provincia y Municipio, 
|:on el fin de que bajo su dirección, y cum-
IpHendo las órdenes emáiiadas de V, I,, se 

. proceda con toda urgencia á la adopción de 
iwsdida's-conriuceutes á evitar el desarrollo 
y propagación de dicha enfermedad. 

De Esal orden ¡o comunico á V. I, para 
Su conocimiento y efectos consiguientes. 
¡Dios guarde á V, I, muchos años," Madrid, 
| i de Mmiio de 1913.—•-^¿fea—Señor iuspec-
íor g^ae.»al de Saijidad interior,» 

* 
- «E«8&io. vSr.: Sin perjuicio de la deíenní-
íiaclón definitiva que se adopte respecto á la 
•fcbligatoríed'ad de la vacuna en todo tiempo 
^ caso, el artículo 6.» del Real decreto de 10 
^ § ^íi^ro 4,e 1903 responde cumplidamente 

- ^ TX O T ̂ R# X ..ÉL. 

POR TELÉGRAFO 

El ^4*z0!s!ie9O d e Viena . 
ViENA 4. 13. 

Esta mañana ha fallecido el Cardenal 
monseñor Francisco Javier Nalg, príncipe 
Arzobispo de- Viena, 

El ü n á d o - había nacido en esta capital 
en Noviembre de 1855, y desempeñaba este 
Arzobispado, desde hace dos aiios. 

Por las constantes obras de caridad que 
el finado hacía, por su trato afabilísimo, y 
sobre todo por su gran talento y las mues­
tras de acendrada íe. que dio continuamen­
te, el fallecimiento ha causado en esta ca­
pital muy penosa impresión, como la cau­
saría seguramente en toda la nación. 

El entierro será solemnísimo. 
Una qjuiebra. 

VIENA 4. 13,20. 
Ha sido declarada en quiebra una impor­

tante sociedad mercantil que explotaba el 
negocio de modas. 

El hecho ha impresionado á la opinión, 
que no esperaba tal desenlace, por creer que 
la casa en cuestión, estaba ,á cubierto de 
la ruina, dada la extensión y la importan­
cia de su negocio. 

El pasivo asciende á unos 11 millones 
de francos. 

iií 
J trabajo de la muj@r" 

Mañana jueves, á las seis de la tarde el 
excelentísimo Sr. D. Alejandro Pida! dará, 
en el salón de actos de la Real Academia de 
Jurisprudencia, la primera de las conferen­
cias anunciadas en favor de la obra benéfica 
ííEl trabajo de la.mujer». 

La mencionada serie de conferencias ha des­
pertado exti-aordinario interés. 

Ei pedido de billetes es grande. 
Las personas que deseen adquirir los que 

restan, pueden hacerlo en casa de la secreta­
ria, señorita Concepción Figueras, Henriosí-
lla, 9j, ó en la Central de la Unión de Damas 
Españolas, calle de Tetuáij^ jg, , 

egieidn i lonziiez Besana 
El Mundo publica, en su número de ano­

che manifestaciones hechas por el ex: mi 
nistro conservador Sr. González Besada, 
acerca de la Declaración ministerial. 

El Sr. Besada, ha dicho: , -
«Lo interesante de un programa, ó de una 

declaración ministerial, es la noción que da 
al público sobre el conocimiento que los 
partidos ó los Gobiernos tienen de las ne­
cesidades del país, de sus proporciones y 
de la prelacióu ó urgencia para resolver­
las ; que conocer el daño es poneree en: ca­
mino de remediarlo, y es siempre más di­
fícil el diagnóstico que el tratamiento. En 
tal sentidO', ¡más que, programas necesita 
España balances sinceros, reales, sin opti-
misHios ni pesimismos, de su situación ver­
dadera frente á los problemas sociales, eco­
nómicos, administrativos y financieros que 
preocupan á las sociedades mod,ernas. 

El Gobierno; en esa Declaración, se ha 
cuidado de recopilar todas las innovacio­
nes afortunadas ó aciagas que andan por 
el mundo; y lo hizo de tal forma, que más 
que un programa de partido parece un cues­
tionario de, temas para oposiciones á cáte­
dras de Derecho político, administrativo, 
economía y hacienda pública, sin que de su, 
texto podamos deducir cuáles son los ma­
yores apremios, en qué orden va á satisfa­
cerlos, y, cuando menos, los principios fun­
damentales en que descansarán las refor­
mas. 

El secreto del acierto estriba en conocer 
las necesidades y el grado de su apremio, 
y adaptar el remedio para satisfacerlas con 
noción perfecta de las proporciones. Cuando 
una solución es escasa, lejos de contener 
el estrago del mal, lo a-^ñva, y-cuando fue­
re excesiva, no arraiga y queda como mues­
tra inútil, muy vistc«a, en la Gaceta. Por 
esto podemos oir sin frío ni calor cómo se 
apunta el propósito de aplicar las reformas 
de lord George en Inglaterra, y las innova­
ciones francesas en materia social y econó­
mica, y tantas y tantas cuestiones como la 
Declaración contiene. 

En resumen: si el Gobierno ha querido 
notificarnos que se sentía con arrestos para 
obra tan magna como en su programa brin­
da, pudo excusarla, que de antemano era 
buena garantía el nombre de su presidente. 
Si ha querido enterarnos de lo que se propone 
hacer, «sin hipotecar su libertad de acción, 
fijar el orden ni señalar el plazo», habrá 
que alabarle el buien hmnoar; si con ella ha 
querido conquistar la opinión, debe estar 
ya convencido de que ©1 país ha sufrido 
bastantes desengañas, para que ¡se satisfaga 
con promesas desluíii,bradoraSj, jsaga» é in-

, ciertas.». 

EL iiniSTBO DE iABlNA 
POR TJÍI . ÍGRAÍO 

CARTAGENA 4, 
Ha llegado el ministro de Marina, que fu' 

recibido en la estación por el elemento ofi­
cial. 

Tributó los honores uña compañía con, ban­
dera y música. 

El Sr, Gimeno se hospeda en la Comandan­
cia general del Apostadero, en donde se ha 
celebrado la recepción oficial, 
¥íslta al AfaaHal. Un '«iuneh". Ett «I 

Club Ú9 pegatas, k I tsráe da una 
i a n e h a . 

CARTAGENA 4. 19,10. 

El ministro de Marina visitó esta mañana 
el Arsenal, acompañado del delegado de la 
Constructora Naval, del director geiueral de 
la misma, de las autoridades, deP capitán 
general de la región y del vioealmirante, 
Sr, Camargo, 

El ministro recorrió los talleres,» el dique 
en el que se halla actualmente el Carlos V, 
las gradas en que se construyen los torpede­
ros números 7, 8, 9 y 10, y el destróyer Vi-
llamil. 

También estuvo el Sr, Gimeno, en el ca­
ñonero en construcción Bustamante, desde 
donde. Se.dispararon varios torpedos, con re­
sultado satisfactorio, . , • 

Después fué obsequiado el- ministro con 
un lunch, durante el cual recibió á una Co­
misión de obreros que le interesaron varias 
mejoras, 

E l S r , Gimeno ofreció complacerles. 
Dijo que él desea, la prosperidad de la 

Marina y reconstrucción de la escuadra, con 
lo que proporcionará medios de vida á la po­
blación marítima. 

Después visitó el Sr. Gimeno el Club de 
regatas, donde fué obsequiado con un cham­
pagne de honor, y, por último, recorrió el 
puerto á bordo de una lancha automóvil. 

Rsoapeíén SR «I A^unfaaaiisnts. Cami-
t|a «fisiai an al Sasino. 

CARTAGENA 4. 33,15. 

A última hora de la tarde se celebró en el 
Ayuntamiento la anunciada recepción popu­
lar en honor del ministro de Marina. 
. Este fué recibido en el vestíbulo, por el 
alcalde y concejales. 

Desfilaron ante el;Sr. Gimeno, unas 3.000 
personas. 

Terminado el acto, el ministro pronunció 
un discurso breve, dando las gracias á los 
cartageneros por la acogida qué le han dis­
pensado. 

Terminó diciendo que se honraba sirvien, 
do á Cartagena, porque ser\'ía, á su Patria. 

Después se verificó en la Capitanía gene­
ral la comida oficial con que le obsequiaba 
el elemento militar. 

A las diez de la noche, fué el vSr. Gimeno 
al baile del Casino, donde permaneció un 
largo rato., , 

v o s TBLdGIlAFO 

tía parpialdis. ¿Cata laeo a! autsp? 
V A L E N C I A 4. 19,10. 

Durante la madrugada, anterior se des­
arrolló un trágico suceso en una casa de 
la calle de Boteros. 

Un individuo llamado Enrique Marbona, 
carpintero, sostenía frecuentes altercados 
con sus padres, por creer que á él_ le que­
rían menos que á sus restantes hijos. 

Los padres, aunque pretendían demostrar­
le que no tenía razón, como así era, no 
lograban convencerle. 

Enrique, en muchas ocasiones había pro­
ferido amenazas contra su madre, á quien 
acusaba de causante de sus desgracias. 

Anoche, cuando todos dojrmían, se le­
vantó Enrique sigilosamente," penetró en la 
alcoba de su madre, y con un enorme cu­
chillo que llevaba, dióla una puñalada, sec­
cionándola la yugular. 

El parricida huyó, pero fué detenido á 
poco por la Guardia civil. 

Esta mañana ingresó en la cárcel. 
Al ser interroga'do por el juez, relató que 

el motivo de su crimen no era otro que el 
de creer que su madre quería más á sus 
hermanos que á él, y que anoche cometió 
el crimen aprovechando la ausencia de su 
padre. 

Se cree que el desgraciado tenga pertur­
badas sus facultades mentales. 

vSerá sometido á observación por varios 
médicos. 
ImpealaiAn d e una madal la do henar* 

Esta tai'de se verificó en la Comandancia 
de Marina el acto de imponer al catedrático 
de esta tJniversidad, D. José Zumalacárre-
gui, la medalla de honor del ' Mérito Mili­
tar, instituida por la Liga Marítima Espa­
ñola, para recompensar los trabajos pro 
fomento marítimo. 

Presidió el acto el vicealmirante don 
Emilio Juaneo, ciue pronunció un elocuen­
te discurso enumerando los méritos del se­
ñor Zumalacárregui 

Asistieron los jefes y oficiales francos de 
servicio, las autoridades, catedráticos y el 
presidente de la Junta provincial de la Li­
ga Marítima, barón de Bellver. 

Este, al terminar el acto, obsequió con un 
banquete á todos las concurrentes á la ce­
remonia. 

Papa laa ppéximas alaooianea. 
Ya han comenzado los trabajos preparato­

rios para las próximas elecciones de .diputa­
dos provinciales. 

En los distritos de la capital, lucharán uni­
dos los monárquicos. 

Créese que se aplicará el art, 29 en todos 
los distritos de la provincia. 

2¡A.:R.A.a-02A 
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El duque de Soi fopino . 
ZARAGOZA 4. i9, ip ' 

H^ ñiarchado á Barcelona el señor duque 
de vSolíerino, siendo despedido por muchí­
simos Correligionarios, 

Estos guardan absoluta reserva acerca da 
las gestiones del duque con la Junta Na­
cional del partido, sobre la organización del 
mismo. 
RSenumento A Soya . L o s r e s t o s da un 

Card«Ral. 
- Hoy publican los peí-iódicos locales Ja 
moción acoi-dada por la Sociedad Económi­
ca de Amigos del País, 

Esta Sociedad, de acuerdo con el Ateiieo', 
proyecta la creación de un monumento á 
Goya, y la traslación de los restos del Car­
denal Javierre, cofundador de la Univer­
sidad, 

Dichos restos se hallan en la Universi­
dad, y serán trasladados á la iglesia de 
Santiago, antiguo templo de los Dominicos, 
á cuya Congregación perteneció el ilustre 
Cardenal. 

Para la realización ele este proyecto, cuén­
tase con el apo î-q moral y material de las 
Corporaciones oficiales. 

El ExcmoSr , Arzobispo tomará parte ac­
tiva en el asunto para su pronta rc.->'iza-
ción, 

SI p s a g o d e um -^SánSr^ps. 
El alcalde de esta capital ha recibido hoy 

un escrito oficial, procedente de Valparaí­
so, comunicándole que ha fallecido en aque­
lla ciudad un aragonés llamado D, Fran­
cisco Andrés Olivan, el cual, -en su testa­
mento, deja un legado de 10,000 pesos pa­
ra que se construya en las afueras de esta 
ciudad una escuela de Instrucción primaria, 
y otro de 16,000, para crear con la rentíi, 
un premio anual que se concederá al obre­
ro mecánico que demuestre más laborio» 
sidad y honradez. 

Un i^erre miiard® á tpslnta peraanas 
En el próximo pueblo de Aztiara, un pe­

rro vagabundo mordió hoy á treinta per-
son.as, causándole á algunas de ellas he­
ridas de consideración. 

El can fué muerto á tiros por la Guardi.T, 
civil. 

El vecindario ha pedido que .se exami­
ne a! perro, por si estaba hidrófobo, 

¿Pn crinssn? 
Comunican de Teruel cjue esta mañana 

fué encontrado el ca,dáver de Pedro Rome­
ro, en la puerta de su domicilio. 

Se cree que se trata de un crimen. 
El Juzgado instruye diligencias para es­

clarecer el hecho. 

Un m u e r t o . 
F̂ l labrador Joaquín Riazne, vecino de 

Ascaso, se despeñó hoy desde una altura 
de doce metros, quedando muerto en eJ 
acto. 

La emigraeiáni 
De varios pueblos de esta comarca, se 

reciben noticiéis de que los pueblos van que­
dando casi desalojados, pues la mayoría de 
los vecinos están emigrando á Améirca, por­
que no encuentran, medios de vida. 

Durante la -última semana han emigrado 
más de 500 familias. 

El IMPUESTO S§BRE EL INQUiLINATi 

SEMTENCIA INTERESANTE 
Como recordarán nuestros lectores, han si­

do muchas las protestas del vecindario y su 
resistencia al pago d e l impuesto de inquilina­
to, así cfrmo las discusiones sobre si el alcal­
de tenía ó no facultades para expedir manda­
mientos de embargo contra los inorosos. 

La resistencia de algunos vecinos á con­
sentir dichos embargos, á pesar de los man­
damientos del alcalde, ha dado lugar á que 
el Ayuntamiento, representado por el procu­
rador Sr. Morales, formulara varias ctenun-, 
cías ante el Juzgado, 

El del distrito del- Hospital acaba de dic 
tar la primera sentencia sobre estas cuestio 
nes, absolviendo á los vecinos denunciados, 
por estimar gjie los expedientes no los tra­
mitó el Mundcipio en debida forma. 

ioviiüiento de !a poblaoión 
Según datos de la Dirección general del 

Instituto Geográfico y Estadístico, proce­
dentes de los Registros civiles, el movimien^ 
to natural de la población en España du­
rante el mes de Septiembre último, fué el 
siguiente: 

Población calculada, 19.562.568. 
Nacimientos: vivos, 50.713; varones, 

36.551, y hembras, 24.162. 
Muertos, 1,305, 
Los matrimonios efectuados, fueron 13.298. 
Las defunciones, en total, 31.818. 
La clasificación por sexo, edad y enferme-

ílades de las áeíuaciones, es h $iguiente: 

LA MÚSICA RELIGIOSA 
Con el fin de que los señores organistas 

de eSita diócesis pueda orientarse respecto 
del género de música religiosa que deben pre­
sentar á esta Comisión, se advierte: 

I." Que las obras deben estar correcta­
mente escritas, esto es, conformé á las reglas 
del arte. . . ' : : , 

2.° Que deben ser, en general, dte ritmo 
vario, y con interés harnión-ico'y'•contrapun-
t í s t i c o . ' ' •' •••• , ' • "-^-Ji , 

3,° Que ordinariamente son desechadas las 
compuestas con arpegios, trinos, fermatas, 
dúos en terceras ó sextas, pizzicatas, así co­
mo las de aire marcial; pastoril ú otro géne­
ro .profano, -

4,° Que las ediciones que han alcanzado 
mayor número de obras aceptadas han sido, 
en España, las de Alier (Madrid), Musical 
Emporium y Sucursal Dotesio (Barcelona), 
Manuel Bellido y Mar y Compañía (Bilbao) ; 
y entre los extranjeros, las de J, Pustet y A. 
Coppenranth (Ratisbona) ; L, Schwam (Dus-
seldoi-f (Alemania), y M, Capre (Turín, Ita­
lia), 

5." De autores, el mayor número de obras 
desechadas ha coiTespondido á Pordesí^e, Sam-
billoti y Battmann, entre extranjeros, y entre 
los españoles, á García, Calahorra, Prado y 
cuantos han cultivado el mismo género.» 

(Del Boletín Oficial de la Diócesis.) 
K-»-9 »-^S2B0SffiffiSSai 
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Se nombra ayudante de Marina de Villajo-
yosa al teniente de navio D, Rafael Mon-
tojo, 

—Se destina á la escuadra de instrucción, al 
del mismo grado D. Jo.sé María Palero; ídem 
á la Comandancia de Marina de Barcelona al 
teniente D, Antonio María Villaión, 
, —Se autoriza al teniente D. José María Pa­
lero para pasar en esta corte la revista admi­
nistrativa del corriente mes. 

—Se destina á la escuadra al escribiente de 
segunda clase D, Vicente Vives. 

Entró en el dique de Cartagena el Car­
los V. . 

—vSalió de Algeciras y fondeó en Línea de 
la Concepción el Osado. 

—.Salió de Huelva y fondeó en Sanlúcar 
de Barrameda, él Ponce de León. 

—Comunica el ayudante de Marina de Ceu­
ta, que fondeó en aquellas aguas la a;oleta di-
nainarquesa Hertha, manifestando su capitán 
que frente al cabo de Eiuisterre pea-dió un 
hombre, que llevó la mar, 

"—Salió de Cartagena el Nueva España. 
--Obligado por el mal tiempo, fondeó en 

San Roque el Osado, 

Barcelona 
roR TELÉGRAFO 

Cen^lots eitrers solueiona^o. 
B A R C E L O N A 4, 18,10 

En la reunión que celebraron en el despa­
cho del gobernador la Comisión de ferro­
viarios de la línea de Manresa á Berga, y 
el gerente de la Compañía, quedó solucio­
nado el conflicto. 

Los obreros, mediante la promesa que 
les hizo el gerente de que serán admitidos 
los cuatro obreros despedidos, retiraron, el 
anuncio de huelga. 

Ha causado muy buena impresión la no­
ticia en todas partes, pues dicha huelga 
hubiera proporcionado muchos trastorr.os 
económicos, á toda aquella región. 

Loa dopadopesa 
En breve se reunirán otra vez los obiev 

ros doradores y los patronos para tratar de 
•solucionar la huelga que sostienen desde 
hace más de un mes. 

Para un leanqiiete. 
En los- Centros radicales se han jniesto 

hoy listas de suscripción para el banquete 
que se organiza en honor del jefe del rjar-
tido, Sr. Lerroux. 

Un lefgadaa 
Una señora que ha fallecido hace unos 

días, ha' legado á la Casa Provincial de 
Caridad, una casa que vale 50.000 duros, 
situada en la calle Nueva de San Fran­
cisco. 

Además de la casa, dejó también para el 
mismo fiíi, tina buena cantidad en dinero. 

Artioulo eomentado. 
El Diario de Barcelona publica hoy un ar­

tículo que firma Demetrio BoHorcetes, seu­
dónimo de un conocido escritor catalán. 

En el articule; se hace historia detallada 
de la última negociación diplomática con 
el Vaticano. 

Expone el articulista la intervención qua 
tuvieron en las negociaciones de referen cirt 
un pariente próximo del eminentísimo se­
ñor Cardenal Merry del Val, el conde de 
Romanónos y el excelentísimo señor. Obis­
po de Madrid-Alcalá, puntualizando luego 
los comproinisos y oljligaciones que el Go­
bierno español ha contraído á cambio de la 
prórroga del statu qtio relativo á las Aso­
ciaciones religiosas. 

Alaba el articulista la habilidad ccaí que 
el conde acaba de quebrantar á los radica­
les y revolucionarios, sometiéndolos á la 
dura lección de aprobar tácimenle lo mis­
mo que combatieron con furia desde 1907, y 
menciona el silencio de la Prensa popular, 
que ahora acepta gustosa lo que calificaba 
de monstruoso en plena ebullición produ­
cida alrededor del estreno del drama gal-
dosiano. 

El artículo está siendo muj^ comentado 
en las círculos políticos, por las novedades 
que contiene. 

Los voluntarios de Afr iea. 
Los veteranos soldados citie tomaron par» 

te como voluntarios en la gloriosa guerra 
de África han celebrado hoy" una fiesta tan 
simpática y patriótica coliio' brillante para 
coninernorar el triunfo alcanzado por las 
armas españolas en la memorable batalla de 
Tetuán, 

Pcir la mañana asistieron á una solemne 
misa,-celebrada en la iglesia del Santo Cris­
to de Lepauto, 

Terminada la ceremonia religiosa, los va­
lientes volMuíarios se reunieron en frater­
nal banqut'iíí, cu el que reinó la mayor ale­
gría, sin 'qnk. pa»" ello fijase de rendirse 
un tributo de respeto y cariño á los héroes 
que murieron en la jornada. 

Por la tarde los voluntarios desfilaron 
marcialmente,' formados, ante la estatua del 
generar Prim, y luego cumplimentaron á 
las autoridades. 

Rumea> dc!S,msntidea 
Hay ha sido desmentido rotunda y abso­

lutamente el rumor que estos días A-enía-
circulaliiftí (lando como seguro giie el se-
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i o f O b i s p o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r ¡ L a g u a i d a , i l e u n v i o l e n t o e m p u j ó n , l o l a n z ó c o n t r a l a 
s e r í a t i ' a s l a d a d o á o t r a s i l l a «piscfi>paT. 

: ^ | m i » m o s e ñ o r O b i s p o e s q u á e n s e h a 

E' k r g á d o d e d e s v i r t u a r l a n o t i c i a , a f i r m a n -
q u e n o s o l a m e n f e n o h a p e d i d o « í ^ t r a s -

o , s i n o q u e n i s i q u i e r a h a h e c h o á n a -
d i « , y m « n o s a l G o b i e r n o , l a HieH»r i n d i ­
c a c i ó n soibre e s t e a s u n t o . 

Los j a i m i s t a s . 

L o s e l e m e n t o s d e l p a r t i d o ' J a i i n i s t a b a r ­
c e l o n é s h a n a c o r d a d o h a c e r s e c a r g o d e l n i ­
ñ o h i j o d e l c o r r e l i g i o n a r i o a s e s i n a d o é l p a ­
gado a ñ o e n G r a n o U e r s poír lo® r a d i c a l e s . 

A l h u é r f a n o s e l e d a r á e d u c a c i ó n , q u e 
c o s t e a r á d e s u s f o n d o s l a H e r m a n d a d d e l 
p a r t i d o j a i m i s t a . 

Una ppapesíeién* 

Ivos c o n c e j a l e s d e e s t e A y u n t a m i e n t o af i ­
l i a d o s a l p a r t i d o l i b e r a l t i e n e n e l p r o p ó s i ­
t o d e p r e s e n t a r á d e l i b e r a c i ó n e n l a p r i m e ­
r a s e s ió f f q u e c e l e b r e e l M u n i c i p i o u n a p r o ­
p o s i c i ó n p i d i e n d l o q u e s e d é e l n o m b r e d e 
c a i t e d e M o r e t á u n a d e l a s p r i n c i p a l e s y 
m á s c é n t r i c a s v í a s d e B a r c e l o n a . 

E l - p a e i ^ a p l s s n o . 

E n l a ú l t i m a d e c e n a d e l p a s a d o m e s d e 
E n e r o l a P o l i c í a h a r e c o g i d o e n l a s chilles 
d e B a r c e l o n a 780 m e n d i g o s q u e s e ded ica- ' 
b a n á s o l i c i t a r l a c a r i d a d p ú b l i c a . 

D e e l l o s s ó l o 84 s o n v e c i n o s d e l l a r e c l o -
n a ; l o s d e m á s p r o c e d e n d e d i v e i s a s p r o ­
v i n c i a s d e E s p a ñ a , á l a s q u e s e r á n e n v i a ­
d o s , s e g ú n ó r d e n e s d e l a a u t o r i d a d c o m p e ­
t e n t e . 

INBEMNtZACiQNgS POB DAÑOS Y P£BJU!C!OS 

t r i b u n a c o n s t r u i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o . 
A u x i l i a d o i n m e d i a t a m e n t e p o r v a r i a s d e 

l a s p e r s o n a s q u e m á s p r ó x i m a s s e h a l l a b a n , 
f u é c o n d u c i d o a l G a b i n e t e M é d i c o d e l b a ­
r r i o d e S a l a m a n c a , d o n d e l o s m é d i c o s p r o ­
c e d i e r o n á p r a c t i c a r l e l a c u r a d e u r g e n c i a , 
a p r e c i á n d o l e l a f r a c t u r a d e l a s é p t i m a c o s ­
t i l l a . 

P a r a t e r m i n a r cCn l o s a c t í a e n t e s , d e s g r a ­
c i a d o s , h a r e m o s m e n c i ó n d e l q u e s u f r i ó u n a 
n i ñ a d e s e i s a ñ o s , a t r o p e l l a d a p o r u n c o ­
c h e a l i n t e n t a r a t r a v e s a r l a c a l l e d e M i g u e l 
Á n g e l . • 

Cech* qaa a rda . 

E l d e s f i l e t u v o u n a n o t a d e a l a r m a q u e 
a f o r t u n a d a m e n t e p a s ó p r o n t o , s i n c a u s a r l o s 
m a l e s q u e p u d o p r o d u c i r . 

A l p a s a r p o r l a P u e r t a S e l S o l e l c o c h e 
e n g a l a n a d o q u e o c u p a b a D . J o s é M e s a , l a 
t e a d e a l g u n a c a r r o z a d e b i ó p r e n d e r l o s 
a d o r n o s , y e l c o c h e e m p e z ó á a r d e r . 

E l f u e g o p u d o s e r a p a g a d o s i n c o n s e c u e n ­
c i a s , y s u s o c u p a n t e s s ó l o s u f r i e r o n e l c o n ­
s i g u i e n t e s u s t o . 

Pleito oeotra §1 'traído k iadri 
V a r i o s p e r i ó d i c o s d i c e n q u e á n o m b r e d e 

D . J a v i e r S a n t e r o V a n - B a u m b e r g b e n , e l p r o ­
c u r a d o r D . J u a n G a r c í a C o c a h a p r e s e n t a d o 
a y e r d e m a n d a , s o l i c i t a n d o c e l e b r a r a c t o c o u -
c i l m t ü r i o c o u D . A d e l a r d o F e r n á n d e z A r i a s 
\El dti.ende de la colegiata), D . J o s é R o c a -
m o r a , d i r e c t o r d e l Heraldo de Madrid, y l a 
S o c i e d a d l í d i t o r i a i d e E s p a ñ a , r e p r e s e n t a d a 
p o r e l p r e s i d e n t e d e l a m i s m a , D . M i g u e l 
M o y a , ptara q u e s e a v e n g a n á p a g a r í ío l ida-
ría.meute a l d e m a n d a n t e l a c a n t i d a d d e j j e se -
t a s 86 .000 , i m p o r t e d e l o s d a ñ o s y p e r j u i c i o s 
q-re s e l e h a n c a u s a d o c o n l a p u b l i c a c i ó n d e l 
a r t i c u l o «I/Os a r t i s t a s p o r d e n t r o : M o n c a v o 
Y s u a v e n t u r a » , q u e s i e n d o g r a v e m e n t e i n ­
j u r i o s o y d i f a m a t o r i o p a r a d i c h o s e ñ o r , l e 
h a c a u s a d o g r a n d e s p e r j u i c i o s d e o r d e n m o ­
r a l y m a t e r i a l q u e s u p e r a n l a c i f ra m e n c i o ­
n a d a . 

S e a s e r f u r a q u e s e h a e n c a r g a d o d e l a d e ­
f e n s a d e ! S r . S a n t e r o , el j u r i s c o n s u l t o d o n 
J u a n d e L a C i e r v a . 

ESPAÑA 
AL D Í A 

Martes de Carnaval 
L a a n i m a c i ó n . 

POK CORREO 

Alhucemas 30 de Enero. 
vSegún n o t i c i a s r e c i b i d a s , d e l v e c i n o c a m ­

p o , c o n t i n ú a n l o s m o r i t o s h a c i e n d o d e l a s 
s u y a s . 

i n d í g e n a s d e l a s k a b i l a s f r o n t e r i z a s á e s ­
t a p l a z a , q u e v i n i e r o n a y e r á n u e s t r o ' m e r ­
cado ' , m a n i f e s t a r o n qu-e t o d o s l o s d í a s o c u ­
r r e n n u e v a s f e c h o r í a s e n t r e d i s t i n t a s f a m i ­
l i a s , r e g i s t r á n d o s e n u e v a s m u e r t e s l l e v a d a s 
á c a b o p o r v e n g a n z a d e u n o s á o t r o s . 

R e f i e r e n q u e e n e l z o c o d e l H a o h , s e p r e ­
s e n t a r o n a l g u n o s g r u p o s d e m o n t a ñ e s e s , t r a ­
t a n d o d e i m p o n e r s e p o r m e d i o d e l a f u e r z a , 
p a r a l l e v a r á e f e c t o e l c o b r o d e a l g u n a s m u l ­
t a s p o r d i v e r s o s c o n c e p t o s , y c o m o e n t r e l a 
c o n c u r r e n c i a a l z o c o e n c o n t r a r a n á v a r i a s 
q u e s e o p o n í a n á s u p r o p ó s i t o , noi t a r d a r o n 
m u c h o e n a c o m e t e r s e , r e s u l t a n d o d e l a a g r e ­
s i ó n t r e s m u e r t o s y d o s h e r i d ' o s , p e r t e n e ­
c i e n t e s á l a f r a c c i ó n d e l a m o n t a ñ a . 

T a m b i é n h a s i d o m u e r t o , p o r a n t i g u o s r e ­
s e n t i m i e n t o s , el k a i d S i M o h a m A s u s , d e l 
pc rb l ado d e S a g u i t B e n i u r r i a g u e l , q u i e n , s e ­
g ú n m e d i c e n , e r a u n o d e l o s m á s a c é r r i m o s 
e n e m i g o s d e l o s e u r o p e o s . 

A y e r , á l a s n u e v e d e l a n o c h e , f o n d e ó e n 
n u e s t r a r a d a , p r o c e d e n t e d e M e l i l l a , e l v a ­
p o r c o r r e o Sagunto, d e s c a r g a n d o g t a n c a n ­
t i d a d d e g é n e r o s p a r a e l c o m e r c i o d e e s t a 
p l a z a , e m b a r c a n d o d o s c i e n t o s millairies d e 
h u e v ^ c o n d e s t i n o á M á l a g a . 

P o r l a f u e r t e m a r e j a d a d e P o n i e n t e , r e a l i ­
z á r o n s e c o n b a s t a n t e d i f i c u l t a d e s t a s o p e r a ­
c i o n e s , t e r m i n a n d o á l a s d o s d e l a m a d r u g a ­
d a , h o r a e n q u e e l e v ó a n c l a s e l b u q u e , z a r ­
p a n d o c o n r u m b o a l P e ñ ó n y a d e m á s e s c a l a s ; 
e m b a r c a r o n t a m b i é n v a r i o s m a r r o q u í e s q u e 
s e d i r i g e n á T e t u á n . 

A l a s c u a t r o d e l a m a ñ a n a , s e h a l e v a n t a ­
d o u n v i en to - h u r a c a n a d o , d e s e n c a d e n á n d o s e 
l u e g o t a n h o r r o r o s o t e m p o r a l , q u e s e h a 
v i s t o a l Sagunto o b l i g a d o á n e g r e s a r á é s t a , 
r e f u g i á n d o s e d e t r á s d e l M o r r o , d o n d e q u e d a 
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E l i e l p u e b l e c i U o p o r t u g u é s rie V i l l a v i c i o -
s a , h a o c u r r i d o u n h e c h o q u e h a b l a m u y p o c o 
e n f a v o r d e s u s h a b i t a n t e s y v e c i n o s . 

U n a s c u a n t a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s , v e c i ­
n a s d e B a d a j o z , p o c o a f i c i o n a d a s á l a s fiestas 
d e C a r n a v a l , y h u y e n d o d e l b u l l i c i o , a c o r d a ­
r o n p a s a r u n d í a d e c a m p ) o , e l i g i e n d o a l e f e c ­
t o e l c i t a d o p u e b l o d e V i l l a v i c i o s a . 

A I l l e g a r á é l y s i n q u e p a r a e l l o h u b i e s e 
e l m á s n i m i o m o t i v o , o b s e r v a r o n q u e l o s 
v e c i n o s d e V i l l a v i c i o s a l e s h a c í a n u n r e c i b i ­
m i e n t o m u y p o c o h i d a l g o y c o r t é s . 

C o m o l o s m a l e d u c a d o s l l e g a r o n h a s t a p r o ­
f e r i r s o e c e s i n s u l t o s c o n t r a n u e s t r o s c o m p a ­
t r i o t a s , é s t o s s e d i r i g i e r o n á l a s a u t o r i d a d e s 
p o r t u g u e s a s - , p r o t e s t a n d o d e t a m a ñ a i n c o ­
r r e c c i ó n y d e t a n - g r o s e r o a t r o p e l l o . 

P e r o l a s a u t o r i d a d e s r e p u b l i c a n a s , h i c i e ­
r o n o í d o s d e m e r c a d e r á l a p r o t e s t a , i n h i b i é n ­
d o s e d e l a , s u n t o . 

Y l o s e s p a ñ o l e s , a n t e e l i n s ó l i t o c a s o , h u ­
b i e r o n d e r e g r e s a r á B a d a j o z , h a c i e n d o d e l 
h e c h o l o s j u s t í s i m o s y m e r e c i d o s c o m e n t a ­
r i o s , q u e a l m á s l e r d o s e l e a l c a n z a n . 

Uno biblioteca. 
SABADEI. I . -4-

C o n t o d a s o l e m n i d a d , s e h a i n a u g u r a d o 
h o y l a b i b l i o t e c a " d e s t i n a d a á l o s i n d i v i d u o s 
d e e s t e p u e s t o d e l a G u a r d i a c i v i l . 

Un» prot«sta. 

~ C I U D A D R E A I , 4 . 

É s t a t a r d e s e o r g a n i z ó u n a m a n i f e s t a c i ó n 
c o m p u e s t a d e u n o s c u a t r o c i e n t o s i n d i v i d u o s , 
q u e d e s p u é s d e r e c o r r e r a l g u n a s c a l l e s , f u e ­
r o n a l G c b i e r n o c i v i l , p a r a p r o t e s t a r d e l a 
d e s t i t u c i ó n d e l a l c a l d e d e B o l a ñ o s . 

L a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a p r o m e t i ó e s t u ­
d i a r e l a s u n t o y r e s o l v e r e n j u s t i c i a . 

DE TOBAS 
PARTES 
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S r a i t i n e a n d l a > 

M E I . B O U R N E 4 . 

E n l a c o l o n i a V i c t o r i a , v a r i o s m i l e s d e 
k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s d e m a l e z a s e h a l l a n 
a r d i e n d o . 

V a r i a s c a s a s h a n s i d o d e s t r u i d a s , p e r e c i e n ­
d o t a m b i é n g a n a d o . 

L a s p é r d i d a s s o n c o n s - i d e r a b l e s . 

Una bemba . 

F O U T C H B A U 4 . 

L o s c o n t r a r r e v o l u G i o n a r i o s t i r a r o M u n a 
b o m b a c o n t r a e l n u e v o g o b e r n a d o i r c i v i l , 
q u i e n r e s u l t ó i l e s o d e l a t e n t a d o . 

H a h a b i d o v e i n t e v í c t i m a s , e n t r e m u e r t o s 
y h e r i d o s . 

E L JICCISSHTE QE ANOCHS 

llaUreÉMoMreltreii 

EPILEPSIA ° ACCIDENTES 

NERVIOSOS 
SE CURA RADICAtMENTE, CON U3 

Pastillas Antiepüépticas de OCHOA 
á,iía e n l o s c a s o s e n <iue f r a c a s a l a m e d l c a -
o ldn p o l i b r o m u r a d a . VENIA EN TODAS LAS f ARMAOfAs 

mmñ snüneiE^Tn 
EITRE eos ü i iOS 

E l t e r c e r d í a d e C a r n a v a l t n v o a y e r u n f o n d e a d o y b i e n r e sg -u -a rdado . 
s o l e s p l é n d i d o , u n a t e m p e r a t u r a a g r a d a b l e 
y uín a m b i e n t e d i á f a n o . N o p a r e c í a s i n o 
q u e e l c a l e i t d a r i o h u b i e s e c o r r i d o d o s m e ­
s e s e n c u a r e n t a y o c h o h o r a s y nois h a l l á -
•semos e n u n a t a r d e d e A b r i l . 

lya g e n t e s e e c h ó á l a c a l l e , y a p r o x i m a ­
d a m e n t e á l a s d o s y m e d i a , l o s p a s e o s d e 
R e c o l e t o s y l a C a s t e l l a n a p r e s e n t a b a n u n a 
an iuMic ión m a y o r q u e l a d e l o s p a s a d o s 
d í a s . ; 

P r i u c i p a l m e n t e c o c h e s p a r t i c u l a r e s í i cu r 
d i e r o n e n c r e c i d o n ú m e r o , y c o r n o I t i s g e n -
í e s d e b u e n h u m o r h a b í a n i n v a d i d o l a s t r i ­
b u n a s , b i e n p r o n t o s e e n t a b l a r o n e n c a r n i ­
z a d a s l u c h a s d e conffeti, d e p a p e l i l l o s n a ­
d a m á s , p o r q u e e n e l d i s p a r o d e i n á s c o s ­
t o s o s y b i z a r r o s p r o y e c t i l e s t e d o e l m u n ­
d o andtt-vo p a r c o , t a n p a r c o c o m o a n d u v i e ­
r a e l s e g u n d o y e l p r i m e r d í a d e C a r n a v a l . 

L a s c a r r o z a s f u e r o n l l e g a n d o t a m b i é n , p e ­
r o e n b a s t a n t e d e p l o r a b l e es tadoi . S u s o c u ­
p a n t e s q u e r í a n e n g a ñ a r s e y e n g a ñ a r n o s fin­
g i e n d o q u e s e d i v e r t í a n , y d e v e z e n v e z , 
á l a r g o s i n t e r v a l o s , d e s p u é s d e g r i t a r m u ­
c h o , t i r a b a n t a l c u a l r a m o d e flores m a f -
c h i t a S í t a l c u á l o b j e t o d e á d i e z p e s e t a s e l 
c i e n t o , y l a c a r r o z a c o n t i n u a b a b a m b o l e á n ­
d o s e a l paso- t a r d o y t o r p e d e l o s b u e y e s , 
d e j a n d o t r a s s í u n a e s t e l a d e r i d i c n l e z . 

L a m a y o r p a r t e d e l a s c a r r o z a s a p e n a s 
p o d í a n s e r r e c o n o c i d a s ; l a p e r c a l i n a s e h a ­
b í a d e . s t e ñ i d o , e l p a p e l p l i s a d o s e h a b í a 
a r r u g a d o , y e l c a r t ó n p i e d r a p r e s e n t a b a 
a q u í , u n a a b o l l a d u r a y a l l á u n d e s g a r r ó n . 
C o n l o cuial , s i e l d í a d e l c o n c u r s o b r i l l ó e l 
a r t e poír s u a u s e n c i a , e l b u e n g u s t o c o n ­
t i n u ó s i n t e n e r a y e r l a m e n o r r e p r e s e n t a ­
c i ó n e n la fiesta, p u e s l a n u e v a c a r r o z a , i n ­
t i t u l a d a « B í q u i l i b r i o europeo^», q u e r e p r e ­
s e n t a b a u n a g r a n b a l a n z a e n c u y o s p l a t i ­
l l o s v a r i a s m á s c a r a s s i m b o l i z a b a n o t r a s t a n -
ta.s n a c i o n e s , n o t i e n e n a d a d e p a r t i c u l a r . 

L a n o t a d e l a t a r d e d i ó l a e l g l o b o d i ­
r i g i b l e España, q u e c u a n d o m a y o r e r a n l a 
co incu r r e i i c i a y a n i m a c i ó n , p r e s e n t ó s e p o r 
e l h o r i z o n t e e v o l u c i o n a n d o c o n g r a n p r e c i ­
s i ó n . 

E l F^spañM; a l - l l egar s o b r e l a e s t a t u a d e 
Cas te l f i r , d e s o e n d i ó u n p o c o , t o m a n d o l a 
d i r e c c i ó n Oe.'ite y s i g u i e n d o á l o l a r g o d e l 
p a s e o d e l C i s n e h a s t a q u e s e p e r d i ó d e 
v i s t a . 

E l p ú b l i c a , q u e a d v i r t i ó l a p r e s e n c i a d e l 
gloibo, s i g u i ó c o n i n t e r é s .sus m o v i m i e n t o s , 
a p l a u d i e n d o ! a i n t r e p i d e z y m a e s t r í a d e l o s 
« e r o u a u t a s q u e l o p i l o t e a b a n y t r i p u l a b a n . 

E l d e s M i e . 

A l a h o r a d e c o s t u m b r e c o m e n z ó á o r g a ­
n i z a r s e e l d e s f i l e d e c a r r o z a s , c o c h e s e n g a ­
l a n a d o s y. c a r r u a j e s p a r t i c u l a r e s á l o l a r g o 
d e l o s p a s e o s d e l a C a s t e l l a n a y R e c o l e t o s , 
p o r l a p l a z a d e Cas - t e l a r , p o r l a c a l l e d e 
A l c a l á f p w l a P u e r t a d e l S o l . ; 

Aaeideatasa 

F u é l a t a r d e d e a y e r p r ó d i g a e n a c c i d e n -
íte.9. Y l o v e r d a d e r a m e n t e m i l a g r o s o e s q u e 
l i o o c u r r i e r a u e n m a y o r u ú m e r O j d a d a l a 
l e n i d a d d e l a s a u t o r i d a d e s y l a t r a n q u i l i ­
d a d c o n q u e p e r m i t e n q u e v e r d a d e r a s p a n ­
d i l l a s d e golfiUois d e s a r r a p a d o s , l a m a y o r í a 
d e e l l o s d e p o c a e d a d , c r u c e n l o s p a s e o s 
s o r t e a n d o c o c h e s y c a r r o z a s , c i r c u n s t a n c i a 
q u e l o s pro lesiónales a p r o v e c h a n p a r a e n ­
c a r a m a r s e á l a s c a p o t a s d e l o s c a r r u a j e s , 
a p o d e r a r s e poir s o r p r e s a y á l a f u e r z a d e 
c u a n t o l e s v i e n e e n g a n a , q u e u u n s v e c e s 
s o n flores q u e v e n d e n y d u l c e s q u e s e t r a ­
g a n y o t r a s s o n j o y a s d e m a y o r ó m e n o r 
v a l o r . 

A y e r e l c o c h e d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e A d -
- n i i n i s t r a c i ó - u l o c a l , vSr. B a h a m o n d e , a t r e p e ­
l ló á u n o d e e s t o s m u c h a c h o s , l l a m a d o J o ­
s é R o d r í g u e z , d e d i e z a ñ o s d e e d a d , e l c u a l 
f u é c u r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o c o r r e s p o n ­
d i e n t e d e v a r i a s c o n t u s i o n e s g r a v e s e n e l 
c u e r p o . 

O t r o n i ñ o , A n t o n i o A r i a s , d e s i e t e aflcis, 
r e s u l t ó t a m b i é n h e r i d o d e i m p o r t a n c i a , s u ­
f r i e n d o u n a c o n t u s i ó n e n el p i e i z q u i e r d o 
á c o n s e c u e n c i a d e l i a b e r c a í d o , s i e n d o a l ­
c a n z a d o p o r l a s r u e d a s d e u n c o c h e . 

E l g u a r d i a m u n i c i p a l L a u r e a n o A l v a r e z , 
q u e p r e s t a b a se rv ic io i e n e l l u g a r d e l a fies­
t a , f u é a t r o p e l l a d o p o r -una c a r r o z a , á l a 
q u e -se a c e r c ó p a r a d a r á s u c o n d u c t o r u n a 
o r d e n , t e n i e n d o n e c e s i d a d d e s e r a s i s t i d o d e 
f u e r t e m a g u l l a m i e n t o e n e l p i e d e r e c h o . 

O t r o a t i ^ p e l l a d o f u é e l j o v e n F é l i x B e r -
qule ja , q u e r e s u l t ó h e r i d o e n l a n a r i z . L a 
í i e f i d a fué c a l i f i c a d a d e p r o n ó s t i c o r e s e r -

A s i m i s m o e l g u a r d i a m u n i c i p a l n ú m e r o 
610, O e t i n o , d e J a C e r a , t u v o l a d e s g r a c i a 

É§ Sí'.f CíQf ido eor una carroza, que, dáudo-

^ S e h a n r e c i b i d o e n e s t a C o m a n d a n i c i a M i -
l i t í i r ó r d e n e s p a r a q u e e n e l p r i m e r v a p o r 
e n i b a r q u e n p a r a M e l i l l a , d o n d e s e r á n l i c e n ­
c i a d o s , l o s i n d i v i d u o s q u e j ) r e s t a i i s e r v i c i o 
e n e s t a g u a r n i c i ó n , p e r t e n e c i e n t e s a l r e e m ­
p l a z o d e 1909. C o n t a l m o t i v ó , r e i n a g r a n d e 
a l e g r í a e n t r e é s t t í s . 

ELiaiTEBO 
d e e n E s p a B a y 

t(."iu(iji iv^f^ .111,.11 1,1,1 !j,ii|iiu»,iiuMftUI»aJ 

E s 8 a m a i * a a ú» S I ­
D R A C H A S 9 P A 6 I I E 
q u e m á s s a v e n ­
a n e i e x t r a n j a p a . 

DE GRACIA Y JUSTICIA 
Ragia t raa vaeantaa. 

S e h a l l a n v a c a n t e s l o s s i g u i e n t e s R e g i s ­
t r o s d e l a p r o p i e d a d : 

R e u s y Z a r a g o z a , d e p r i m e r a c l a s e , c o n 
fianzas d e 5.000 y 7.500 p e s e t a s , resx>ect íva-
m e n t e . 

S a n M a t e o ( V a l e n c i a ) , d e s e g u n d a , c l a s e ; 
c o n fianza d e 2.500 p e s e t a s . 
G u a d a l a j a r a y L a B e ñ e z a ( V a l l a d o l i d ) , d e 
t e r c e r a c l a s e , c o u 1.750 p e s e t a s d e fianza c a ­
d a u n o . 

E l t u r n o d e p r o v i s i ó n d e e s t o s R e g i s t r o s 
s e r á e l p r i m e r o d e l a r e g l a p r i m e r a d e l a r -
t ícu lc í 300 d e - l a l e y H i p o t e c a r i a ( m e j o r c l a s e 
y m a y o r a n t i g i í e d a d e n e l C u e r p o - ) . 

T a m b i é n s e h a l l a n v a c a n t e s l o s d e L l e r e -
n a ( C á c e r e s ) y S a n F e l i ú d e L l o b r e g a t ( B a r ­
c e l o n a ) , a m b o s d e p r i m e r a c l a s e y c o n fianza 
d e 5.000 p e s e t a s ; B a r b a s t r o ( Z a r a g o z a ) v 
M o t r i l ( G r a n a d a ) , d e s e g u n d a c l a s e , co l i 
2.500 p e s e t a s d e fianza. 

L a R a m b l a ( S e v i l l a ) , V a l e n c i a d e D o n J u a n 
( V a l l a d o l i d ) y A t i e n z a ( M a d r i d ) , d e t e r c e ­
r a c l a s e , c o n 2.000- pg-se tas d e fianza e l pti-
m e r o y r . 7 5 0 c a d a u n o d e l o s d o s s i g u i e n t e s . 

Y e l d e V i l l a r c a y o ( B u r g o s ) , d e t e r c e r a 
c l a s e , c o n 2.375 p e s e t a s d e fianza. 

Es to-s s e p r o v e e r á t i r p o r e l s e g u n d o t u r n o 
d e l a m i s m a r e g l a , a n t e r i o r ( m a y o r a n t i g ü e ­
d a d e n e l e s c a l a f ó n ) ^ 

FO» TBT. ÍGKAro 

CORUÑA 4 . 19 ,15 . 

C o m u n i c a n d e l p u e b l o d e B e t a n z o s , q u e 
h o y riñeron l o s n i ñ o s d e c a t o r c e a ñ o s d e 
e d a d A n t o n i o A l o n s o y J o s é F e r n á n d e z . 

E s t e r e s u l t ó h e r i d o d e u n b a l a z o e i i e l 
p e c h o . 

S u e s t a d o e s g r a v í s i m o . 
E l o r i g e n d e l a r i ñ a , f u é p o r q u e a m b o s 

p r e t e n d í a n á u n a j o v e n d e t r e c e a ñ o s , l a 
c u a l , n o h a c í a c a s o d e n i n g u n o d e l o s d o s . 

E l a g r e s o r , q u e e i a d e c o n s t i t u c i ó n m á s 
d é b i l q u e s u c o n t r a r i o , c o m p r ó h a c e d í a s 
l a p i s t o l a c o n q u e ' h a o c a s i o n a d o l a h e r i d a 
á s u c o n t r i i K ; a n t e . 

E s t e q u e s e fiaba d e s u s f u e r z a s , c o m e n z ó 
l a l u c h a á b o f e t a d a s , p e r o , á l o s p o c o s m o ­
m e n t o s e l o t r o c a y ó a l s u e l o , y a l o b s e r v a r 
q u e J o s é s e l e echa. t |a e n c i m a c o n p r o p ó ­
s i t o s d e s e g u i r g o l p e á n d o l e , s a c ó l a p i s ­
t o l a y l a d i s p a , r ó c o n t r a é l . 

E l s u c e s o h a i i i i p r e s i o n a d o m u c h o - á l o s 
v e c i n o s d e d i c h o p u e b l o ; p u e s l o s m u c h a ­
c h o s p e r t e n e c e n á d o s f a m i l i a s m u y e s t i ­
m a d a s p o r s u h o n r a d e z y l a b o r i o s i d a d . 

A n t o n i o , e n s u d e c l a r a c i ó n a n t e e l j u e z , 
h a m a n i f e s t a d o q u e . é l n o l l e v a b a l a p i s ­
t o l a Con i n t e n c i o n e s m a l a s , p u e s s ó l o s e 
c o m p r ó p a r a c a u s a r m i e d o á J o s é , y . q u e 
é s t e l e d e j a s e l i b r e e l c a m p o p a r a . s e g u i r 
c o r t e j a n d o á l a j o v e n , á q u i e n q u é r f a c o n 
t o d a s u a l m a . 

A ñ a d i ó f l p e q u e ñ o , q u e d i s p a r ó c o n t r a 
J o s é , p o r q u e é s t e , e n v e z d e c e s a r " e n l a , 
l u c h a a l v e r q u e é l s e h a l l a b a e n e l s u e l o , 
a r r e m e t i ó c o n m á s f u r i a p a r a g o l p e a r l e i m ­
p u n e m e n t e . 

E L a g r e s o r , d u r a n t e l a d e c l a r a c i ó n e s t u v o 
l l o r a n d o a i n a r g a m e n t e y h a c i e n d o p r o t e s t a s 
a l j u e z d e q u e é l n o h a b í a q u e r i d o c a u s a r ­
l e á s u a n t i g u o a m i g o J o s é t a n t o d a ñ o 
c o m o l e h a b í a p r o d u c i d o . 

P r e g u n t ó v a r i a s v e c e s p o r e l e s t a d o d e l 
e n f e r m o . -

E s t e , q u e f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l , d o n ­
d e s e l e p r a c t i c ó i n m e d i a t a m e n t e u n a d e ­
l i c a d í s i m a o p e r a c i ó n p a r a e x t r a e r l e e l p r o ­
y e c t i l , s e h a l l a e n g r a v í s i m o e s t a d o y n o 
h a p o d i d o , p o r t a n t o , p r e s t a r d e c l a r a c i ó n . 

A n o c h e , á l a s o c h o , s e r e c i b i ó e n e l J u z ­
g a d o d e g u a r d i a u n a v i s o t e l e f ó n i c o d e l 
G a b i n e t e M é d i c o d e l a e s t a c i ó n d e l M e d i o ­
d í a p a r t i c i p a n d a q u e e n l a v í a d e m a n i o ­
b r a s d e l o s m u e l l e s d e g r a n v e l o c i d a d h a ­
b l a s i d o e n c o n t r a d o p o r u n g u a r d á a l m a c é n 
e l c a d á v e r d e u n h o m b r e c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r o z a d o . 

C o n s t i t u í c f o e l J u z g a d o , q u e a n o c h e l o e r a 
e l d e l d i s t r i t o d e l C e n t r o , c o m p u e s t o p o r 
e l j u e z S r . S a n t i a g o T o r r e s , o f i c i a l h a b i l i ­
t a d o D . J o s é M e d i n a y a l g u a c i l Á n g e l M a r ­
t í n e z , e n e l i n d i c a d o s i t i o , p r o c e d i ó á p r a c ­
t i c a r l a s d i H g e n c i a s o p o r t u n a s p a r a e s c l a r e ­
c e r e l o r i g e n d e l s u c e s o . 

E l i n d i v i d u o q u e fué e n c o n t r a d o m u e r t o 
s e l l a m ó e n v i d a C l e m e n t e A l a r c ó n , t e n í a 
< ; i n c u e n t á y s e i s a ñ o s , v i u d o , y n a t u r a l d e 
L i n a r e s , p r o v i n c i a d e T e r u e l . " 

E l c u e r p o s e h a l l a b a h o n d b l e m e n t e d e s ­
t r o z a d o , p a r t i c u l a r m e n t e p o r l a p a r t e d e l 
p e c h o y c u e l l o , á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r l e 
p a s a d o p o r e n c i m a l a s r u e d a s d e c i n c o v a ­
g o n e s d e u n t r e n d e m e r c a n c í a s q u e p r o c e ­
d í a d e G e t a f e . 

E l d e s g r a c i a d o h a b í a s i d o m o z o d e l H o s ­
p i t a l P r o v i n c i a l , y p o r e f e c t o d e u n p a d e c i ­
m i e n t o c r ó n i c o e n l a s p i e r n a s t u v o q u e 
a b a n d o n a r s t i o c u p a c i ó n . 

^ A l g u n o s d e l o s q u e h a n p r e s t a d o d e c l a r a ­
ción^ d i c e n q u e v e n í a e n l a g a r i t a d e u n 
v a g ó n ; p e r o e n c a m b i o , o t r o s d i c e n q u e l e 
- v i e r o n - e n l a v í a á u n o s c i e n m e t r o s d e l 
s e m á f o r o m o m e n t o s a n t e s d e l a l l e g a d a . d e l 
c o n v o y . 

L o q u e s í s e s a b e e s q u e n o e r a e m p l e a ­
d o d e l a C o m p a ñ í a y q u e s u s i t u a c i ó n e r a 
b a s t a n t e a f l i c t i v a p o r n o p o d e r t r a b a j a r . 

E l juiez o r d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o d e l c a ­
d á v e r y s u t r a s l a d o a l D e p ó s i t o j u d i c i a l . 

t o s a n t e s c i t a d o s s e a c o m p a ñ e u n a d e c l a ­
r a c i ó n j u r a d a e x p e d i d a p o r l a c a s a c o a s -
t r u c t o r a n a c i o n a l ó q u e b a y a m o n t a d o e l 
c o c h e , e n l a q u e s e h a g a c o n s t a r a q u e l l a 
c i r c u n s t a n c i a . 

• » • , • • 

vSegún l o s d a t o s p u b l i c a d o s p o r e l Bu­
rean Veritas, l o s s i n i e s t r o s m a r í t i m o s o c u ­
r r i d o s e n e l p a s a d o m e s d e O c t u b r e d e 1912 
y c o n c e r n i e n t e s á t o d a s l a s b a n d e r a s , h a n 
s i d o l o s s i g u i e n t e s : 

E m b a r c a c i o n e s d e v e l a . — A m e r i c a n a s , _ 3 ; 
e s p a ñ o l a s , 1 ; f r a n c e s a s , 6 ; i n g l e s a s , 1 3 ; i t a ­
l i a n a s , 5 ; n o r u e g a s , 3 ; p o r t u g u e s a s , i ; r u -
.sas, 4 ; s u e c a s , 7. T o t a l , 4 3 . . 

V a p o r e s . — A l e m a n e s , 3 ; a m e r i c a n o s , 2 ; 
b r a s i l e ñ o s , i ; d i n a m a r q u e s e s , i ; e s p a ñ o l é i s , 
2 ; f r a n c e s e s , 3 ; i n g l e s e s , 2 1 ; i t a l i a n o s , 1 ; 
j a p o n e s e s , 5 ; m e j i c a n o s , i ; n o r u e g o s , i ; 
s u e c o s , 3 ; u r u g u a y o s , i . T o t a l , 46 , e n c u y o 
n ú m e r o h a y c o m p r e n d i d o u n o , a l q u e s e 
s u p o n e p e r d i d o p o r . f a l t a d e n o t i c i a s . 

C a u s a d e l a s p é r d i d a s . — E m b a r c a c i o n e s 
d e v e l a . — E m b a r r a n c a d a s , 2 4 ; a b o r d a j e , 3 ; 
i n c e n d i o , 2 ; s u m e r g i d a s , 2 ; a b a n d o n a d a s , 
3 ; d e s t r u i d a s , 3 ; t r a n s f o r m a d a s , 6. T o ­
t a l 4 3 . 

V a p o r e s . — E m b a r r a n c a d o s , 1 7 ; a b o r d a j e , 
4 ; i n c e n d i o , 3 ; s u m e r g i d o s , 5 ; ahan<Jona -
d o s , I ; d e s t r u i d o s , . ix ; t r a n s f o r m a d o s , 4 j 
s i n n o t i c i a s , i . T o t a l , 4 6 . 

' _ •¥ 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e B a r c e l o n a h a 
a c o r d a d o i n s i s t i r c e r c a d e l G o b i e r n o e n l a 
n e c e s i d a d d e q u e s e a r e f o r m a d o el r e g l a ­
m e n t o d e T e l é f p n o s c o m o m e d i o p a r a c o n ­
s e g u i r e l a b a i ' a t a m i e n t o d e l o s s e r v i c i o s u r ­
b a n o s , h a c i e n d o q u e e n t o d o c a s o s e a n s i e m ­
p r e i n f e r i o r e s á 300 p e s e t a s l o s p r e c i o s d e 
a b o n o , y s o l i c i t a r q u e s e s u p r i m a n l a s d i ­
ficultades q u e i m p i d e n á i m p o r t a n t e s g r u ­
p o s i n d u s t r i a l e s , c o m o l o s e s t a b l e c i d o s e n 
l a s c o m a r c a s d e R i p o l l y S a n . Q u i r i c o d e 
B e s o r a y á o r i l l a s d e l T e r , a l c a n z a r l a s c o 
n i u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s q u e n e c e s i t a n e n ­
t r e B a r c e l o n a y e n t r e s í . 

^^-<-0-« gaam 

Momacióii militar 
Una p e t i o i é n . 

E l g e n e r a l A l f a u . h a p e d i d o a l g e n e r a l 
L u q u e , q u e l e e n v í e a l g u n a • f u e r z a d e l a 
G u a r d i a , c iv i l^ d e c a b a l l e r í a , p a r a c o m p l e ­
t a r l o s s e r v i c i o s q u e e s t á p r e s t a n d o e n l o s 
c a m p o s l a d e i n f a n t e r í a . 

ASCSSÍ88S. 
C r é e s e q u e Ifl p r o p u e s t a d e á scen- sos e n 

I n f a n t e r í a , c o m p r e n d e r á t r e s t e n i e n t e s c o r o ­
n e l e s , 13 c o m a n d a n t e s , 14 c a p i t a n e s y 17 
p r i m e r o s t e n i e n t e s d e l a e s c a l a a c t i v a , y 
u n p r i m e r t e n i e n t e d e l a e s c a l a d e r e s e r v a , 
l o s c u a l e s a s c e n d e r á n a l e m p l e o i n m e ­
d i a t o . 

Corona! en fe rmo . 

H á l l a s e e n f e r m o , d e a l g ú n c u i d a d o , e l 
c o r o n e l d e i n f a n t e r í a , D . H e r n á n C o r t é s 
C e r r i l l o . 

P O R T 8 L J Í G R A F 0 

S A N P E T E R S B Ü R G O 4 . 9 ,45 . 

L í a l l e g a d o e l P r í n c i p e d e H o h e n l o h e , p o r ­
t a d o r d e u n a c a r t a a u t ó g r a f a d e l E m p e r a d o r 
F r a n c i c o J o s é p a r a e l Z a r . 

B E R L Í N 4 . 10 . 

E l Lokal Anzeiner, p u b l i c a u n d e s p a c h o 
d e S a í r I > e t e r s b u r g o , d i c i e n d o q u e e l Z a r d e 
R u s i a y e l R e y d e I n g l a t e r r a c e l e b r a r á n t i n a 
e n t r e v i s t a e n C o p h e n a g ü e . 

4-

S A N P E T E R S B Ü R G O 4 . 18 ,10 . 
E l P r í n c i p e d e H o h e n l o h e e n t r e i g ó e s t a 

t a r d e á l Z a r e n T s a r k o i é s e l o , l a c a r t a a u t ó ­
g r a f a d e l E m p e r a d o r F r a n c e s c o J o s é . 

33^ c^^¿roi^ 
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La T U R » Salmanlíraa. 

G i j Ó N 4 . 19 ,15 . 
L a T u n a S a l m a n t i n a s a l i ó e s t a t a r d e p a ­

r a A v i l e s , s i e n d o d e s p e d i d a e n l a e s t a c i ó n 
p o r l a s a u t o r i d a d e s y m u c h o p ú b l i c o . 

P»p» Oiaba y Méjico. 

H o y h a z a r p a d o p a r a C u b a y M é j i c o e l 
t r a s a t l á n t i c o a l e m á n Gruner-vald. 

L l e v a c a r g a g e n e r a l y 60 p a s a j e r o s . 

U n a d e s g p a e l a a 

A l t a b e r n e r o A n d r é s G a r c í a I g l e s i a s se 
l e d i s p a r ó h o y u n a p i s t o l a q u e e x a m i n a b a . 
R e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o , f a l l e c i e n d o á 
p o c o . 

S i m ó H a s o á L a r a . 

Y a e s p o s i b l e a d e l a n t a r a l g ú n a c o n t e c i ­
m i e n t o t e a t r a l , p o r l o q u e á l a p r ó x i m a t e m ­
p e r a d a Se r e f i e r e . 

E l f a v o r e c i d o t e a t r o C e r v a n t e s , e n e l q u e 
t a n b u e n a c a m p a ñ a h a h e c h o e l e x c e l e n t e a c ­
t o r S i m ó R a s o , c e r r a r á s u s p u e r t a s e l d í a l ó 
d e l p r ó x i m o M a r z o , d i s o l v i é n d o s e l a c o m ­
p a ñ í a . 

S i m ó R a s ó ; l a s e ñ o r a T o s c a i i o y l a .seño­
r i t a R i q u e l m e s e u n i r á n á l a c o m p a ñ í a d e 
L a r a . E l p r i m e r o d e b u t a r á c o n d i c h a c o m ­
p a ñ í a d u r a n t e el m e s d e A g o s t o e n S a n S e ­
b a s t i á n . 

Y p a r a l a t e m p o r a d a v e n i d e r a l a c o m p a ­
ñ í a d e I..aia, a p a r e c e r á r e f o r z a d a c o n e s t o s 
a r t i s t a s , q u e t a n a l t o h a n s o s t e n i d o e l p a ­
b e l l ó n e n e l q u e f u e r a S a l ó n C e r v a n t e s . 

A y e r t a r d e . s e e n c o n t r a r o n e n e l p a t i o d e 
l a c a s a y c o m e n z a r o n u n a v i v í s i m a d i s c u s i ó n . 
q u e d e g e n e r ó e n u n a r i ñ a f o r m a l . 

L a o p o r t u n a i n t e r v e n c i ó n d e v a r i o s vec i - , 
n o s , e^mtó q u e l a s c o s a s p a s a s e n á m a y o r e s . 

N o o b s t a n t e , f e l i p a r e s u l t ó c o n u n a h e r i ­
d a l e v e e n l a c a b e z a y e r o s i o n e s e n l a c a r a , 
y J o s e f a c o n o t r a h e r i d a e n l a c a b e z a , ca l i f i ­
c a d a p o r loij m é d i c o s d e p ronós t i co^ r e s e r ­
v a d o . 

A m b a s , f u e r o n a s i s t i d a s - e n l a C a s a d e Sü 
c o r r o d e l d i s t r i t o . 

H u p t o s y m á e h s p t o s . 

L a g e n t e s e e m b o b a e s t o s d í a s c o n l o s 
m a s c a r o n e s y l a s - c a r r o z a s , y los r a t e r o s , q u « 
n o d a n p a z á l a m a n o , a p r o v e c h a n l a o c a s i ó n 
p a r a h a c e r s u a g o s t o . D u r a n t e l o s t r e s días» 
d e C a r n a v a l h a n l l o v i d o e n l a s C o m i s a r í a s 
d e n u n c i á i s p o r h u r t o s c o m e t i d o s e n l a C a s ­
t e l l a n a y R e c o l e t o s . 

A n o c h e , D . J o s é J i m é n e z O r o l , d . n u n c i o 
e n l a J e f a t u r a , q u e e n e l p a s e o d e l a C a s t e ­
l l a n a , y d e l c o c h e q u e o c u p a b a , l e q u i t a r o n 
u n g a b á n , v a l o r a d o e n 150 pe.=etas . 

C o m o p r e s u n t o a u t o r fué d e t e n i d o u n t a l 
F r a n c i s c o M o r e n o I n e s t a . 

— T a m b i é n d e n u n c i ó e n l a C o m i s a r í a d e l 
d i s t r i t o de l C e n t r o , e l c a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
D . S a t u r n i n o d e l R o s a r i o M a u r i c i o , q u e en. 
l a c a l l e d e A l c a l á , y e n o c a s i ó n d e h a l l a r s e : 
- p r e s e n c i a n d o e l d e s f i l e , l e q u i t a i o u a y e r t a r ­
d e u n a l f i l e r d e c o r b a t a , c o u o u a s d e b r i l l a n ­
t e s , v a l o r a d o e n 300 j)e, '-etas, s i n q u e s e p a 
q u i e n p u d o s e r e l r a t e r o . 

— D . T o m á s Ü r t J z P a n d o , h a d e n u n c i a d o á 
s u d o m é s t i c a , F r a n c i , s c a Rai i ia . tez , p o r h a ­
b e r l e s u s t r a í d o 23 p e s e t a s d e u n a c ó m o d a . 

R e g i s t r a d a F r a n c i s c a , s e l a e n c o n t r ó l a 
c a n t i d a d r e f e r i d a . 

— E n l a p l a z a d e vSan i í d e f o n s o , u n c h i q u i ­
l lo c o m o d e un-os d o c e a ñ o s , l e a r r e b a t ó el 
b o l s i l l o á d o ñ a A m p a r o P é r e z V e l i l l a , con ­
t e n i e n d o 10 p-fisetas e n p l a t a y a l g u n a s a l h a -

! j a s . 

E l r a t e r o s e d i o á l a f u g a . 
— E n u n a c a r n i c e r í a e s t a b l e c i d a e n la ca­

l l e d e l P a c í f i c o , u n r a t e r o a p r o v e c h á u d c ^ u n 
de.sGUÍdo d e l o s d u e ñ o s , .se a p o d e r ó d e 30 k i ­
l o s d e e m b u t i d o s , t o m a n d o d e s p u é s l a s de 
V i l l a d i e g o . 

— B e r n a r d i n a A n d r é s , s i r v i e n t a e n l a ca­
l le de l P r a d o , n ú n i . 33 , l ia d e n u n c i a d o e n I3 
C o m i s a r í a d e l d i s t r i t o , q u e d e u n - b a ú l k 
h a n s u s t r a í d o (y¿ p e s e t . i s e n n i e t á ü c o i , y a l ­
g u n a s p r e n d a s d e v e s t i r . 

L a d e n u n c i a l a f o r m u l a c o n t r a s u s a m o s . 

O a i á a . 
P o r l a e s c a l e r a d e s u d o m i c i l i o , M e s o n e ­

r o R o m a n o s , n ú m . 3 , s e c a y ó r o d a n d o a y e r 
t a r d e , J u a n J i m é n e z M a d r i t i , p r o d u c i é n d o s e 
u n a h e r i d a c o n t u . s a e n l a c a b e z a y d i v e r ­
s a s l e s i o n e s , q u e l e f u e r o n c a l i f i c a d a s d e s e ­
g u n d o g r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o d e ! 
C e j i t f o . 

Amei iazas de muai^ts. 
E n _ l a c a l l e Ma5-or , r i ñ e r o n a n o c h e J o s é 

C e f e r i n o . S a l a z a r y F r a n c i s c a Ferr^áudeí» 
G o n z á l e z . 

E l p t - i m e r o s a c ó u n a n a v a j a d e g r a n d e s 
d i m e n s i o n e s , a m e n a z a n d o á l a j o v e n , q u e 
t u v o q u e r e f u g i a r s e e n u n p o r t a l . 

E l v a l i e n t e J o s é fué d e t e n i d o y t r a s l a d a 
d o a l J u z g a d o d e g u a r d i a . 

üiflzeoioies 
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iOMPáHIA !ÍE!1IG& MESOálTIL É iüOÜSTIlüL 
A i e a i á , Í 2 S , M a d p l d . 

O r f e b r e r í a r e l i g i o s a e n o r o , p l a t a , p l a t a 
i b é r i c a y m e t a l d o r a d o . 

OCI EDADES 

lifiliMim^MliSíiSflCAS 
N u e v o s p á r r o c o s . 

H a n s i d o n o m b r a d o s c u r a s p á r r o c o s d e l e s 
c u r a t o s d e , e s t a , d i ó c e s i s d e M a d r i d - A l c a l á 
l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : . 

Curatos de término.—indita, e l d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a A s u n c i ó n , d e C o l m e n a r V i e ­
j o , D . A g u s t í n R u i z V i l l a r m b i a ; p a m e l 
d e S a n P e d r o A d ^ - í n c u l a , d e V a l l e c a s , d o n 
F r a n c i s c o A l o n s o R o d r i g u e z . 

Curatos d e : a s c e n s o . — P a r a e l d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a A n t i g u a , d e V i l l a r d e l O l m o , 
á D . V e n a n c i o C o r t é s A r r i a g a ; p a r a e l d é 
Sa .n t ia ,go A p ó s t o l , d e E l Á l a m o , á D . L u i s 
A l c á z a r J u á r e z ; p a r a e l d e S a n M a t í a s A p ó s ­
t o l , d e H o r t a l e z a , á D . F r a n c i s c a C a m p o s 
M a r t í n e z . 

Curatos de entrada.—VSLYO. e l . d e S a n P e ­
d r o , d e C o s l a d a , á D . A n t o n i o M a t e o í!a-
l a m e r O ; p a r a e l d e S a n t o D o m i n g o d e G u z -
m á a , d e H u m a n e s , d e M a d r i d , á ID. S e g u n d o 
C l e m e n t e C a l v o ; p a r a e l d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a B l a n c a , d e C a n i l l e j a s , y s u a n e j o l a 
C o n c e p c i ó n , á D . M i g u e l V i l l a l b a , j ^ p a r a e l 
d e S a n t i a g o e l M a y o r , d e C o l m e n a r e j o ! , á 
D . M a r i a n o P a l a c í n S e s é . 

S u b a l t e r n o s def E s t a d o . 

H o y , á l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , e n e l 
C e n t r o . socia l . O l m o , 4 , p r i n c i p a l , s e r e u n i ­
r á l a j u n t a -gieneral e x t r a o r d i n a r i a q u e c e l e ­
b r a l a S o c i e d a d b e n é f i c a d e M o n t e p í o d e s u -
balterniOis d e l E s t a d o s , p a r a t r a t a r d e a s u n t o s 
q u e a f e c t a n á e s t a s u f r i d a c l a s e e n g e n e r a l , 
d o n d e p o d r á n t o d o s h a c e r u s o d e l a p a l a b r a , 
c o n a r r e g l o a l O r d e n d e l d í a q u e s e e x p o n g a . 

Los libreros. 

L a A s o c i a c i ó n M ú t u o - I n s t r u c t i v a d e e m ­
p l e a d o s d e l i b r e r í a h a d e s i g n a d o , p a r a c u b r i r 
l a s v a c a n t e s r e : ^ s « e n t a r i a s e n s u J u n t a d i ­
r e c t i v a , á tel-ííéñói'es . s i g u i e n t e s : ] 

P r e s i d e n t e , ,D . J o s é L a r i o ; t e s o r e r o , d o n 
B e n i t o ' M a r i s c a l ; c o n t a d o r , D . M a n u e l A c e ­
d o ; v o c a l e s , S r e s . S e b a s - t i á n , A l o n s o y S a a v e -
d r a . 

OTICIAS 
Y a t e r m i n a r o n l a s o p o s i c i o n e s q u e s e es­

t a b a n c e l e b r a n d o p a r a i n g r e s o e n C o r r e o s , 
d o n d e h a n s i d o a p r o b a d o s d e l o s c u a t r o e j e r -
c i c i o s 415 o p o s i t o r e s . 

S e g ú n r u m o r e s , q u e nc> c a r e c e n d e f u n d a ­
m e n t o , p o r q u e d e l o s 415 a p r o b a d o s t a n s ó l o 
q u e d a r á n e n e l C u e r p o d e a s p i r a n t e s u n o s 
30 ó 35 i n d i v i d u o s , e n e s t e m e s s e a n - m i c i a -
r á o t r a c o n v o c a t o r i a p a r a i n g r e s o e n C o ­
r r e o s . 

El Sa lendar ie . 

L a d i v i s i ó n d e l t i e m p o q u e s e i m p o n e á 
n o s o t r o s c o n f u e r z a i n c o n t r a s t a b l e e s e l d í a , 
p u e s t o q u e l a v i d a t o d a p o r l a s u c e s i ó n d e 
h o r a s d e l u z y o s c u r i d a d s e r e g u l a . T a m b i é n 
c o n e l t i e m p o s e m o d i f i c a l o q u e c o n l a l u z 
n o s l l e g a , e l c a l o r , y d e s p u é s d e l a r g o p e ­
r í o d o , r e p r o d ú c e n s e d í a s a n á l o g o s e n e s t e 
a s p e c t o . 

D e a q u í l a n e c e s i d a d d e p o n e r d e a c u e r d o 
a m b o s p e r í o d o s : e l d i u r n o , q u e d e p e n d e d e 
l a r o t a c i ó n d e l a t i e r r a s o b r e e l l a m i s m a , y e l 
a n u a l , d e s u g i r o a l r e d e d o r d e l S o l . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , a m b o s , f e n ó m e n o s n o 
t i e n e n r e l a c i ó n a l g u n a , y e l a ñ o , p o r e l l o n o 
c o n s t a d e u n n ú m e r o e x a c t o d e d í a s . 

H a h a b i d o p o r e s t o m u c h a s m a n e r a s , s u b ­
t e r f u g i o s , e n fin d e c u e n t a s , - d e a u n a r a m b a s 
u n i d a d e s , c o n l a s c u a l e s s e m i d e n p e r í o d o s 
c o r t o s y la,rgoe. d e t i e m p o . 

H o y , y p o r u n a l a r g a t e m p o r a d a ( n u n c a 
c o n . e x a c t i t u d ) h e m o s c o n s e g u i d o e l a c u e r d ó 
e n t r e a m b a s m e d i d a s ; p e r o i q u é d e r e f o r ­
m a s y e n m i e n d a s p a r a l l e g a r á e l l o ! . . . 

E n F r a n c i a , b a j o l a d e n o m i n a c i ó n d e l o s 
C a r i o v i n g i o s , s e l l e v ó e l c o m i e n z o a l d í a d e 
N o e l , d o b l e m e n t e s e ñ a l a d o como- p r i n c i p i o 
d e l a ñ o e n t o n c e s y d e l n a c i m i e n t o d e l S e ñ o r . 
A d e m á s , e n t a l f e c h a c o m i e n z a d e n u e v o 
á c r e c e r e l d í a , y e l s o l s e r e m o n t a s o b r e e l 
h o r i z o n t e d e s p u é s d e h a b e r d e s c e n d i d o á l a 
r e g i ó n m á s b a j a d e s u r e c o r r i d o . E r a . u n 
c o m i e n z o n a t u r a l d e l a ñ o . 

E s t a m a n e r a d e j u g a r c o n l # ' e d a d d e t o ­
d o s n o s e h i z o i m p u n e m e n t e . A l i m p l a n t a r s e 
l a ú l t i m a r e f o n n a e n I n g l a t e r r a , l o s o b r e r o s 
s e a m o t i n a r o n , y á g r i t o s p o r l a s c a l l e s p e ­
d í a n a l p r i m e r m i n i s t r o q u e l e s d e v o l v i e r a 
l o s j o r n a l e s n o d e v e n g a d o s . ¡ C o s a s d e l o s 
t i e m p o s ! . . . 
. P e r o , e n fin, fijado e l o r i g e n , y a c e p t a d a 

l a r e f o r m a g r e g o r i a n a , d e s p u é s d é l a j u l i a ­
n a , q u e h a c e n q u e e l a ñ o t e n g a u n n ú m e r o 
casi e x a c t o d e d í a s , t o d o s l o s p u e b l o s c i v i ­
l i z a d o s c o n t a r o n d e s d e e n t o n c e s l a s m i s m a s 
f e c h a s e n s u c a l e n d a r i o , m e n o s l o s s l a v o s , 
q u e , n o a c e p t a n d o l a p é r d i d a d e d í a s n e c e ­
s a r i a -para r e t r o t r a e r á l a f e c h a v e r d a d e r a 
l o s d í a s n i a l c o n t a d o s p o r l a a - c u m u l a c i ó n 
d e l o s e w o r e s , c u e n t a n h o y 13 f e c h a s m e n o s . 
A s í , e l 1 d e E n e r o e s a l l í e l 19 d e D i c i e m b r e . 

Los prínierosjnfractores 
L o s a g e n t e s d e P o l i c í a h a n c o m e n z a d o á 

p o n e r e n v i g b r . l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a e n 
b u e n a h o r a d i c t a d a C i r c u l a r c o n t r a l o s pi-
ropeadores c a l l e j e r o s . 

Y n í i t u r a l m e n t e , e s t o h a c o m e n z a d o á d a r 
l o s a p e t e c i d o s f r u t o s . A y e r f u e r o n c o n d u ­
c i d o s á l a C o m i s a i i a v a r i o s t e n o r i o s . 

E l p r i m e r o d e e l l o s fué e l c a b o d e C a b a ­
l l e r í a J o a q u í n G o n z á l e z A l m e i d e s . E l h o m ­
b r e d e b i ó o í r C|ue l a b i z a r r í a s o l i ó i r u n i d a 
á l a g a l a n t e r í a , e n a q u e l l o s n u e s t r o s b r a ­
v o s s o l d a d o s d e l o s t e r c i o s d e F l a n d e s , y 
a f i a n z á n d o s e e l s a b l e , b r u ñ é n d o í s e e l c a s c o , 
h a c i e n d o s o n a r l a s e s p u e l a s y d a n d o u n 
n e r v i o s o t i r ó n á s u m o s t a c h o , s e p r o m e t i ó 
á s í m i s m o s e r g a l a n t e . 

Y n o e s q u e é l s u p i e r a g r a n c o s a d e e s t o s 
a c h a q u e s d e g a l a n t e r í a . S ó l o c o n o c í a l a 
q u e t o d o s l o s d o m i n g o s a c o s t u m b r a b a á r e n ­
d i r e n l o s C u a t r o C a n n u o s , ó e n l a F u e n t e 
d e l a T e j a á t a l c u a l M e n e g i l d a , v e c i n a d e l 
c u a r t e l . 

A y e r t a r d e e n c o n t r ó s e á u n a s e ñ o r i t a 
q u e c o n su_^ m a d r e i b a p o r l a c a l l e d e l B a r ­
q u i l l o , y Ta' d i r i g i ó t r e s 6 c u a t r o , f r a s e s . 

Q u e n o n e b i e r o n s e r m u y c o r r e c t a s , p o r 
c u a n t o l a s e ñ o r i t a d e n u n c i ó a l s o l d a d o , q u e 
f u é d e t e n i d o , ., , ^ 

T a ñ i b i é n l o f u e r o n á d i . s t i n t a s h o r a s 3^ e n 
d i v e r s o s M t i o s - c u a t r o pollos. ,,.. 

paaes-

Fan<l08 públieoj.—Interior 4 6/9 ct. 
"•>»•!•; h', d« BO 000 pesetas nomin.alo«. 

» 25.000 > » 
» 12.500 » » 
» 5.000 » » 
» 2.500 » » 
» SOD » X 

> O y H, 100 y 200 » » 
E Q diferente» s^rim 
ídem fia de mea. 
ídem fin próximo 
Araortixabl» 6 0/9 
Id«m i 0/0 
C."" B. Hipotícario Espsfia i O/O. 
Obl igacUrm: P . C. V.-Aviza 5 0/0.. 
Sdid . Eleotricidíitl Mediodía 5 0/0, 
Electricidad ,d» Chamberí 5 0/0 
8. Q. Aíucii.rer« do Espofia 4 0/0. 
Unión A!eolioleraE«pafiola í 0/8,. 
Aec i tn í s : Banco 'do España. . . . 
ídem Hispa no-.A,nierica.uo 
ídem Hipotecario d» Espafia 
ídem de Cft«tilla, 
ídem Espaílol de Crédito 
ídem Central Jfejioano 
ídem Español do! Río de la Plata. , 
Co«pa8(» Arr ínáa ter ia da Tabacos 
8 . G. Aíucarsr» Eapafla, Preíerent«í 
ídem, Ordinaria» 
Idam Áltofl Hornea de Bilbao ., 
ídem Duro-Felgüera 
Unión Alcoholera Española 5 0/0. 
Tdsm Resinera Espadóla 
Mena Bs!íaft»la d« ExpIosiTos 

Ayunlamlsnl t ila Madrid. 

E m p 1S6S. Obigacione» 100 ptaa... 
ídem por residtas 
ídem expropiacionea interior 
ídem, ídem en el ensanche 
ídem Deuda y Obra* Villa Síadrrd 

m PINEDO 
P o r l a S u b s e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o d e G r a ­

c i a j ' ' J u s t i c i a s e a n i u i c i a h a l l a r s e yacan - t e s 
l a s s e c r e t a r í a s j u d i c i a l e s d e l o s s i g u i e n t e s 
J u z g a d o s d e p r i m e r a i n s t a n c i a , c r e a d o s r e ­
c i e n t e m e n t e : I c o d , L o s L lanos - , P u e r t o d e 
C a b r a y V a l v e r d e ( C a n a r i a s ) . 

E s t a s s e c r e t a r í a s , d e c a t e g o r í a d e e n t r a d a , 
d e b e n p r o v e e r s e p o r t r a s l a c i ó n . 

ha. A s o c i a c i ó n g e n e r a l c o n . s t r u c t o r a d e c a ­
s a s b a r a t a s j h a a n u n c i a d o a l I n s t i t u t o d e R e ­
f o r m a s S o c i a l e s , q u e el p r ó x i m o j u e v e s , 6 d e l 
a c t u a l , c o m e n z a r á l a e d i f i c a c i ó n d e h o t e l e s 
, o a r a ms a s o c i a d o s . 

ÚLTIMñ HORA 

is d@ la sotrra 

S3,90 
83,90 
84,00 
i 4,45 
§4,50 
86,60 
87,25 
00,00 
84,00 
00,00 

102,10 
94,50 

101,80 
194,25 
89,00 

101,00 
80,00 
98,08 

449,50 
142,00 
242,00 

95,eD 
128,75 
287,90 
468,50 
299,80 

41,50 
12,50 

309,00 
33 ,50 
83,00 
98,00 

253,19 

83 ,90 
83 ,90 
84,00 
84,49 
84,45 
86,40 
00,00 
00,00 
84,00 
00,00 

102,00 
94 ,75 

101,90 
000,00 
00,08 
00,00 
79,75 
00.00 

449,00 
003,00 
000,00 

60 ,^9 
000 ,00 
281,90 
469,90 
290,g0 

00.00 
09,00 

000,09 
00,00 
00,9S 
00 ,90 

000.QO 

03,00 
00,00 
90 ,25 
00,90 
OS.OO 

por 100; 

cofiofiiicas y iiñaiicieras 
P í a s i d o d i c t a d a l a R e a l o r d e n s i g n i i e n t e : 
I .» Q u e t o d o p r o p i e t a r i o d e c o c h e s a u ­

t o m ó v i l e s q u e c o n a r r e g l o á l a s d i s p o s i c i o ­
n e s v i g e n t e s s o l i c i t e e l r e c o n o c i m i e n t o d e 
u n c o c h e d e f a b r i c a c i ó n e x t r a r i í e r a y s u 
c o r r e s p o n d i e n t e m a t r í c u l a e n e l r e g i s t r o d e 
a u t o m ó v i l e s d e l G o b i e r n o c i v i l , d e b e r á p r e ­
s e n t a r , j u n t a m e n t e c o n l a n o t a d e s c r i p t i v a 
á q u e s e r e f i e r e e l a r t í c u l o 4.° d e l r e g l a ­
m e n t o d e 17 d e » S e p t i e m b r e d e 1900, l a c e r ­
t i f i c a c i ó n d e l a d e u d o c o r r e s p o n d i e n t e , e x ­
p e d i d a p o r l a a d u a n a i m p o r t a d o r a , d e l c o ­
c h e a u t o m ó v i l cuj^a i n s c r i p c i ó n s e s o l i c i t e 
y q u e j u s t i f i q u e l a p e r c e p c i ó n d e l o s d e r e ­
c h o s p o r e l E - s t a d o ; y 

2." Q u e t e n i e n d o e n c u e n t a q u e e x i s t e n 
c a r r u a j e s d e i n a r c a e s p a ñ o l a , c u y a s p i e z a s , 
e n s u t o t a l i d a d 6 e n p a r t e , s o n e x t r a n j e r a s , 
p a r a s u m o n t a j e e n E s p a ñ a ó p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e a u t o m ó v i l e s c o m p l e t o s , c u a n d o 
s e s o l i c i t e e l r e c o n o c i m i e n t o y m a t r í c u l a 
d e e s t o s c o c h e s , e n l u g a r d,e l o s doc - iunen -

ú© IOS Baiifaiies 
POR TEtaGKAFO 

B E I , G R . ^ D O 4 . 

H a n r e n o v a d - o s u s p a c t o s p a r a c o l a b o r a r 
e n l a d e s t r u c c i ó n d e l I m p e r i o o t o m a n o l o s 
b ú l g a r o s , l o s s e r v i o s y l o s m o n t e u e g i - i n - o s . 

S e c o n s i d e r a q u e l a p l a z a d e S c u t a r i se, 
r e n d i r á e n ' u n p l a z o b r e v í s i m o . 

E n c u a n t o t a l o b j e t o s e c o n s i g a y s e u l ­
t i m e n o t r o s d e t a l l e s q u e s e j u z g a n i n s i g n i ­
ficantes, l o s m o n t e n e g r i n o s , l o s s e r v i o s y 
l o s b ú l g a r o s m a r c h a r á n coai o b j e t o d e r e ­
f o r z a r l a s l í n e a s b ú l g a r a s q u e h a y f r e n t e 
á l a s l í n e a s d e C h a t a l j a , c o n el o b j e t o d e 
d e d a r u n v i g o r o s o i m p u l s o á l a o f e n s i v a 
y v e r d e a r r o j a r á l o s t u r c o s m á s a l l á d e 
C o n s t a n t i n o p l a . 

Saade Roma. 
R O M A 4 . 

II Giornale d'Italia a f i r m a q u e l o s b ú l ­
g a r o s h a n o b t e n i d o d e l a s p o t e n c i a s e l p e r ­
m i s o p a r a e n t r a r e n C o n s t a n t i n o p l a , d c i i d e 
fijarán l a s c o n d i c i o n e s d e l a p a z . 

Unm apéms% d e i S o t e i s m ® t u c c o j 

C O N S T A N T I N O P L A 4 . 21 ,15 . 

P o r t e l é g r a f o h á d a d o o r d e n e n l á t a r d e 
d e h o y l a P u e r t a á l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s 
t u r c o s q u e s a l g a n d e L o n d r e s . 

^ ^ %ama^ \ m ^ ^ = ^ ^ ^ V a < ^ ' ^ ^ 

Psp eisssti®Has ds i» tepsses i 
F e l i p a A l o n s o B e r l a n g a y s u v e c i n a J o ­

se fa Ivópez vSuárez, d o m i c i l i a d a s a m b a s e n 
u n a c a s a d e v e c i n o s s i t u a d a e n l a c a l l e d e 
C i c e r ó n , e s t a b a n e o e m i s t e d a s d e s d e .hace 
t i e m p o p o r c u e s t i o n e s d e in te reseS j í 

00 ,09 
00,60 
00,90 
oo,aa 
00,00 

CAMBIOS SOBaE PLAZAS EXTRANJEÍ1A3 

París , 107,15; Londr«3, 27,00; Bci-h'n, 131,3.5. 

BOLSA DE BARCELONA 

Intarior i por 100, 8-1,00: Arnoi-tizable 5 
102,00; Norites, 101,75; Aliea-ntc», 93,óü; 
27,03; Andahi&os, 65,80. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior, 92„30; Francés 3 por 100, 88,80; F o r r a 

carriloa Norto de E.spaíia, 175,00; Ríotinto. 1,850,(10; 
Crédi t -Lyonnais , 1.640,00: .41ieant<!.s, 48.3,00; B.a.n. 
eos: Nacional de Méjit-o, 833.00; Loadroa v hU-
jico, 560,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 90,00; ConEoIidado inglés 2 1/2 por lOi 
75,18; Aloman 3 por 100, 77,00; Japonés 1907 101 G'i 
Uruguay 3 1/2 por 100, 71.S7. 

BOLSA DE MEJÍCO 

Acciones Baaoo Nacional do l\!.ójic!C>, 310,00; idmn 
Banco de Londres y Méjico, 22-í,00; Idom Banoü 
Central Mejicano, 120,00. 

BOLSA OE BUENOS AIRES 

Banco do la Provincia, 172,00; Boaos liip-cteea-rio» 
6 poT 100. 77,50. 

BOLSA DE C H I L E 

Bancos: de Chile, 203,80; Espa.ño! do Chus , '0,05*. 

BOLSA DE ALGODOrjES 

(Ini^o-rmación do la Gasa Santiago Rodorcce, Ven­
tu ra de la Vega, 16-18, iVIadr.id,) 

T« ! sg ráma de l á d s F e b r e r o de I'JIS. 

Enero, y Febrero.. 
Pobrero y Marzo.. 
IVIarzo y Abril 
Abril y Mayo 

Cisrrs 
anterior. 

6,59 
6,.58 
6,58 
6,68 

Cierra da 
aysr. 

6,62 
6,61 

''6,60 
6,-59 , 

Ventas de ayer e n Liverpool, 8.000 balas. 

Xji:EÍjSk. - S T ^ T E S E » 

i i 

EL DEBATE.- Precio: 2 pta». 

tarde.se
el.de


llércok3 5deFelrerodcl913. 
Mo!Il-NüJi^.46^^. 

3 M \ ^ ^ 

i i i\)) B tí I¿J 

cura con eslío seguro ia anemia, c1oro3Íj, ílsIsUMa^d naí iva y BÍÍJ-T-'O-
s:i. Es tiji rsHisdío heroico contra los dolores pA-odiiíjid-"! por ric^ia-
traacioties dtííollss y tardías , i^avorece el d^&í|rrollo ás los ülúog 
^iaclé-iíli!.30 cres-.;r robustos y aMnisnta r Diablo.iicníe el rpslito^ 
^ 3 l a ñ o Ê  T 1 ES' el tejí'sreía y f33 î£3 n¡5íQ"i5ad3 ^por Ir 

Res] fiesJsxaia d s M-^ákina, ¿2l5t padls-cs 

„~3 e l a 
°j j ¿i 1 iO i < i l t u í 1 ""el Todos les domingos, álaedlsE,160 rezaiá la geptens <W 'f-
¡PoLC u n ¡misa convcntua!, prcdie-ando cljacto seguido, el sermón, nc\^i 

,-,n Je f —""d 1 id 1 l,s señor cura. Al aüoclieeer scjletanía caneada y «Stabct Al 
id 7, pjodi lu'o i) r stmo rezará el santo rosario; acto se-jter». Ocupará la Cátedra bigí 
|U>.d'n(lo ignido, el sermón,- quo predica-ida el Sr. B. Celestino Gaili 

Capilla del Santísimo Cristo rán; los días 14 y 28, D. Pcdroj A las odio, misa, de com 
.(d<! Sai?' Ginés.—Continúan "losljosé Martínez, y los días 21 deJnión general. A la-s diea \\ i 

• Efiiíí-cBl-'S de Ceniza -(Abs-ejcrciciofi do Cuaresma, predi-Febrero y 7 do Marzo, D. Ce-|GÍón principal, con Su Di\n 
linoncia de carne aun para los'cando, al anochecer, el señor lestino Gaüego. Majestad maniñesto y_ 'e i . i 
que tienen la Bula e Indulto,Bclda. . T„¿„g i„, ,„„tes^ ^ j ^ ^ oelioP^^Sirico «uo predi^^^ 
cuadragesiraal. - Samta Agüe-) Góngoras.-Todas tas tardes, ¿c la mañana, se celebrará misa '«s.mo Gailego. ^ 
dea virgen y máii-Jr, y Santos'í» las cinco,, «Via Orucis», lcc-L]o comunión, haciéndose en ella -lambien so celebrara un 

' ' de Jesús y los mártires'.tura espiritual ó plática. el ejercicio do los Trece Marícspemne triduo al Santísimo C 

fí:szz?^:3S^ssss2Sf^"ss^^?E^s^^^^^í:3nr3: 
r~^^r^P'-^'''V^«pxpr^^^x;^t^'rí''^^'^^»<^-ry^^^'^,j^fpr\ 

íiílí a« 

ELlinfantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
íj de sangi'8 viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 

Tenninau los ejercicios deLp honor 
desagr.a-íio en la parroqua de'-

Felipe 
del Jajión Pedro Bautista y 
c«mpafi-erog Pablo Miki, Juan 
do Goto y Diego Kisay, de la 
Compañía de Jesús. 

La, misa y oficio divino son 
del Miércoles de Ceniza', con 
rito simple y color morado. (En 
oste día, principian los ayunos! Ora-torio do San José 
á© Cuaresma, quo deben conti-JLuia (Lista-; 33), la 

iNucstra Señora del (Jarmen y 
capilla del Santísimo Cristo de 
la Salud. 

Adoración Nocturna. 
Mañana 6 se celebrará en el 

y San 
lunción 

;!onoso San- x4,nt-o-|*» '^'^ ^<^ Agonía y Buena Mi c 
(Esto Eiaiiácües ss publica c 

^ 

1 

nuarse todos los días, excepto! mensual do la Adoración Ñoc­
los ídomingos, en los .cualcs,jtarna, la que predicará el re-

. aimque no so ayuna,, se prohi-jvercndo padre José María To 
be el promiscuar). En todasjrpero, deda Compañía d© Jesús 
¡as iglesias se bendecirá é im-j Corno de oostumbre, habiá pro 
pondrá lai «ceniza»,' siguiendo ¡cesión con -visita do altare-, 
la misa cantada-. | Comenzará á las cinco y lo" 

« dia. 
Santa Iglesia Catedral.—Mi- * _ 

sa conventual á las nuevo y me- En la iglesia pari'oquial de 
• dia, predicando D., Dicíjo Tor- San Andrés se celebrarán, du 
tosa. -' , ,ráilto-'.la,,- Cuaresma-, eolcLanc-

Encaii'nación.—Mis-a solemne jcultos. 
íi las diez, con sermón, que pro-1 Hoy, á las nneyo y medio, 
dicará el Sr. López Anaya. |bendición é irap-osición de --eni-

Garmclitas Maravillas (Gua-|za, misa solemne co-n srrmón 
renta Ho-ras).—Continúa la no-¡quo iircdicará el señor cuia pá 
Tcna á la Purificación de Niies-|r,.oeo. 
tra Señora; á las diez y me­
dia, misa mayor, y por la tar­
de, á las cuatro y media, pre­
dicará I). Francisco Frutos. 

Oratíirio del 01ivar.---Misa de' 
comunión para el Apostolado de; 
la Oración, á Jas ocho, para; 
desagraviar al Señor de las 
ofósisas del Carnaval. 

San Ignacio.—En la primera; 
misa bendición do ceniza, quei 
so impondrá at .Inal do todasl 
las misas. Tedas las tardes, 
las cois, «Via Crucis». 

Iglesia- Pontificia de San Mi-
giicl.—ídem á las cinco y me­
dia lio la mañana, imponién­
dose después en las demás mi­
sas, y por la tardo, á las cinoó 
y media, predicará el padre 
B.cctor. 

Santuario del Perpetuo Soco­
rro.—So impondrá la coniza al 
fmal do cada misa, y por la tar­
do, á las cinco, estación, rosa­
rio, visitas, reserva y «Via Cru­
cis» 

Ig l^n del Sagr ido Coi izon" 
y San Fiancivo de Boiia—| 
ídem á h s ocho y pci la taido 
á las seis, «Vn Crucu» y &C1 
mon <)obie l i P uión 

foksia del '"aUidoi y Sm 
IJUIS Gon''a''a—ídem id , y poi 
Ji tndc 'i las 'ei'- (Ai" Cin 
US) y plrtica d( ctiinal pni un 
1 adic de la Comprñn de Jo 
fcús 

Sm \Jiirui —ídem 'i las oclio 
y m<dn, tod ' l is laid"", 'i 
lis seis «Vir Ciu"! >> 

Iglesia -lio Nuc U^ S^non drl 
Calmen —ídem id , i las ni e 
ve, y por la tnide ' luiii an los 
cicifICIOS de di=ianvio, piedi 
pando D Aduin Minzinod> 
í Todos los diií de ( m e m a 
pe haiá el «Vil Ciutis» dt 
¡)U(S do Ii mî '> do once y il 
jinocbecei losaiio j cxijlicreion' 
áoctnual ) 

San Mareos.—ídem, id., á las' 
ocho, y por la t-arde, á las trc; 
y media, «Via Crucis» cantado, 
rosario y ejercicio de la Buena 

- Miiert*,- terminando con el «Mi-
wrero». Todos los días, á la.s 
Bois, «Via Crucis», rosario y ex­
plicación de Doctrina. 

Parroquia do ,NttCstra Señora 
3e las Angustias.—ídem id. á 
las nueve y á las diez, y por la 
'sarde, á las cinco, «Via Crucis» 
cantado. Todos los días do Cua­
resma se rezará el Santo Eo-
sario y habrá Cíplicación do 
Doctrina. 

Santa Teresa y Santa Isabel, 
ídem id. á las nueve, y des­
pués misa sole-mno con sermón. 

Iglesia do Nuestra Señora de 
la Consolaeión.—ídem id. en 
tod>as las misas. 

San Sebastián.—Bendición é 
imposición de ceniza á las nue­
ve y media, y todos los días, 
ni anoohccir, rosario y «Via 
€nieis». 

Santiago.—ídem id. á las 
lluevo, y todos los días, des-

Tedas las tardes, á las Beis,«censura eel-^í-Sítifa.) 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia d 
Falencia ofrecen sus productos, que son c 
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones t 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F©§ioí^^ciési Catóiie ' 
'.«paria d© i s Ppswineiai Cli^s^i® ©r 

O TONICIDAD DEL SISTEMA .NERVIOSO 
¡¡Metirástóiiicosll |W©rviososI no olvidar que existe este ñMSüG^^S^^B de prepa­

ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
P Os curará. • -

Eechácese toda caja que no sea ds lata y carezca del nombre de sus depositarios: 

Wemtia em í s a r i m a c i a s y Ú.F&SU®VÍS&S^ &, 4 p e s e t a s ©aja^ 

SF o : i r C E mp 'U ' ' I dor; 
iici'io Fizón. Palm I, '^ iei<; 

, 10 d 1' ha '4' ' ! (En e3ti sección inse"tarem06| 1 ^̂ , 
tartas las eísrtaa y demandas de»- -SE OíRECE plancnadora S 
trabáis, que S3 nos envíen, re.|domicilio. Eazón: Juan d^ 
üactadas en forma ¡jreve, sinlAustria, 20. Vaquería. (48). -• 
sxigir más pago que el de diez! __» 
céntimos por inserción, que se.i OFREBEN TÜABAJO 
ran aplicados á satisfacer les de-! 
reohos, de timbre, que ia Ha-[ 
cíendi perciba por cada anuncie 
[leriodistioo.) 

f<IECES!TAN TH.í\BAJa 

Imágenes, Aliares y toda clase fie carpintería rc'i 
giosa. Activid.»d demostrada en los múltiples encr. 
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 
Fsra ia esrrospKlenda: IiSEITE TESi, smltM, MBTJ' 

^WW 

T GOOAIMA 
La enorme molestia que ocasiona la ttss se evita tomando estas pastillas sin rival, y 

sólo-desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care­
cer de opio y sus compuestos; no ensucian ©1 estómago, quitan la inflamación de las muco­
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 
V e n t a ®ii felpan®©tas y d r o g ' i i e i ' á . a s , ú p e s e í m s i j S ® e a f a . 

Oepositarios por mayor da estos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y COflPA Í̂A, Alcalá 9. ladrld. 

JOVEi^ maestro, sin título, se 
ofrece para colegio católico 
lecciones á domicilio, familias 
católicas. Pocas pretension«8: 
r.ista do Correos, postal ijúm» 
ec,h. 604.888. 

~SACÍER ÍSOft" gr!id'iíadol"~ooñ 
mucha práctica, da leoílone» 
1- piimeía y segunla tAiíofij.a 
51 1̂  dumicilio. Razón, PrínoitCy 
7, piíupipal 

JOVEN honiado, so ofrece 
pTia al comeicio u otia oíase 
de empleo Bazóji. Mmas, 17, 
i', izquieida 

SE KESESITA saoristárd 
con tres reales diarios do-liabe? 
para 3aparoquiad-e Cubas {Ifá^ 
drid). Como no tiene ca.sa, s i 
preferirá á quien además deí 
música sepa oficio. SolieitudoiC" 
al señor cura. 

PROPfKGAlMDiSTAS pa , r» 
asunto industrial, con práetic^ 
y buenas referencias, so noQeéf 
tan. Razón en la Administra? 
oión do EL DEBATE. 

SE ¡«íECESiTA una sirvieiw 
te, prefiriendo recién llegadS 
do piovmcias, Bolsa, D, 3° 

AGEI^TE piáotioo, se ofieo^ 
í aia í i^a uiiportanto Pia.jOnJ 
San rianciíCíi do Pai l i 3, 1." 
deieeha Gi]ón. 

CÜBALLCRO inmejoiabl 
ititien las, con piactica 
o\en, de servicio en ca-jas gran 
l(s, «o oiieoe paia cosa ana 
'Oea, cons'eigeiía ó administra 
lón Eefeienoias Duque de 

Liua 5 y 7, 2 % izquitida 

BóLbA úúj Ukník 
DEL CEI^TñO POPULAR CA­

TÓLICO DE LA IKIWA. 
CULADA (Atocha, Í8). 

IllADiRlD. 

Soiicitan traíais. 
Un oficia] escultor de orna-

meiítaeión; ayundantes, peones 
do mano y peones. sueltos de 
albañilj un oficial do pintor; 
tres porteros, un cochero, un 
cobrador y un guarda da campo 

PARA BUENOS liViPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 29, dupiícado. 
Apartado Í71. Madud. 

O- X IB E . .A. I J T -A. ü 

Agencia mar í t ima de co r reos t r a sa t l áBí i c s s 

P M á - l i § I&NIRO, MTOS, MONTEYIDEO, BÜEHOS MRES, 

ESTADOS UNIDOS DE-AMÍRíCA, HIlÁIl ETG, ETC» 

SEfJORA portuguesa, '•atúh 
ca y ¡oven, ofiecese paia dima 
do compaim ama de gobierno, 
para niños o costura L oubir a 
ilaiía Osoiio, San Maicos, 30 
i ' izquieida 

MUJER formal, haecndoss, 
entienda costura, cocina y queha­
ceres domésticos, unión otra, 
necesítase para casa .modesta 
próxima Jíadrid. Fomento, 1 
principal, derecha. 

PERSOl^A siástiana, do edu­
cación y coa carrera, que hoy 
so halla en !a desgracia, suplica 
para un hijo quo tiene diez y 
siete años, é instruido, una pla­
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. IJa-
zón: Fuenean-al, 1S9, 2.', do-
roeha. 

SACERDOTE joven, so ofre­
ce paia acompafiai niños, es-
entono paiticulai ó cargo aná­
logo, piopio dignidad Rozón' 
Fuencairal, 162, poitorfa. 

Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos giatis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque tadis @i wl^J®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. , i , -

Diríjanse: M|3as-totía müm. 11. Despachos: Imnh TOWBIJ nám® J*™ '"''"'''' ""'''"*" «i»"""̂ ™ 
goQ tJf y PsE@i«t̂  á@ Tisi^r^as ssáitSa i. 

Dirección telegráfica: «FUMF«« €íWmMAUTA.m 

FALTA-»] aprendices áu ebat 
aisto con buenas ief.,iO] c as S$ 
riLfiíU'"! nuevos en el nficiiíi 
'-»anfa t" esa, piimoio, cbanis< 
tetia __^ 

FfñJ^íSOR~éató! ce do pri< 
m»ra j°eñanza, cor> mi icjoia< 
bk^ 1 falencias. So ofitc a fa* 
tmh. católica, paia educir nw 
ños, jucma o secieíaiio i ai t t 
culai Femando do 'a Tone ~< 
8o,.,into del Ilipodionio 

HACEN falta aprendíais parn 
gorra" Concepción Jcionim* 
19, principal. 

KOTA.—Advertimos á ías nWI 
merosisimas personas que nes reí 
mitán anuncios para esta S80( 
ción que en eüa solo tíaremp^ 
cuenta de las ofertas y domaíj< 
das de «trabajo». 

SEÑORITA católica, poseyen^ 
do á la peifeoción contabilidad, 
conocimientos do mecanografía 
y flanees, con título do moea-

eii ofleina, lecciones paitioula-
les, 6 cargo análogo. 

Ijista de Coireos, num 202 

Estci esencia e&pecialfeima p a t a au tomóvi les , s m que m n -
guiia o t ra la supere , se hal la d e i eiita en todos los garages 
en bidonet, de cinco y nueve l i t ios P i eñé i a se este ú l t i m o 
e n \ a s e , poi s u menor peso, po i su m a y o r ba r a tu r a , y por 
que, dada su lOiina p lana , se acomoda mejoi en el coche. 
Todos los bidones l levan el precinto con la indicación CLA-
VILEÑO y l as iniciales de la casa Fourcade y Provot. De­
berán desconfiar los compradores de los bidones que no con­
serven intacto este precinto . 

Oficinas: FEBiáiFLOB, 6, praL 

TÓNICO-DIGESTIVO Y ANTIGASTRÁLGICO 
Cura más pronto y mejor que aiagún otro remedio toaas las 

enfermedades de! estómago é intftstinoa. Ekigir siempre la 
•narca registrada. Venta en {armaoias' y BarqusUo. 17, Madrid. 

la f u n d a d a ©n. 
10 y p r e i ^ i a d a 

con 
laaeionales y e^tranjera^-

Omnibiis á las estaciones 
Por uu»ervieio para una sola familia y un solo áomialUo 

hasta asís personas y 160 kilogramos de equipaje, á las esta. 
alones del Norte y Mediodía ó viceYersa, tres pesetas. 

^ ^ ^ AVISO ^0^ 
Interesa á los que viajan no aonfundir el despacho qij^ tje 

ne astableeido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las úonapañías, p©!- eHContrarge 
grandes ventajas en elserTioio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 ,—Telé fono 3.2§3. 

Rogamos á las familias de provincias que ¡legan á Mâ  
drid, visiten Kuestra Exposición de Mueblís y ®bjetos 
Decerativos. Los hay de todos las gustes ^ variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un raosseata en alha­
jar vuestras casas con ¡os cien njil objetos que os ofrece­
mos, á la base de una baratura inceneebiblé. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

Gran Eelojería de París 
rUENCARRAL, 59, MflDI^ID 

Llamamos ¡a aten­
ción sobre ca'e nuevo 
reloj, que seguramen 
te será apreciado por 
todos ios que sus oou 
paciones les exige aa 
ber itt hora lija de ao 
che, lo cual se oonsi 
guo con el mismo ain 
necesidad de recurr ir 
É oerülae, ele. 

Este nueyoreloj tie­
ne en BU esferü y ma 
nillas u n a compogi-
oión EADIÜM.—Ra­
dium, materia mine 
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale S8 millones 
el k i l o aproximada­
mente, 7 después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir apl icar lo , 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas v ma­
nillas, que permiten 
ver peri'eotamente las 
horas de noche. Ver 
este reloj en la obseu 
ridad es verdader.v 
mente una maravilla. 

irán faolüdad da la Casa á los señores sacerdotes 
gara adquirir este reioj. 

Ptas. 
En caja niqusl con buena máquina garantizada, caja 

rneda extraplano 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes . 
En caja de plata een máquina extra de áneof J, 15 ru­

bíes, decoración artística ó mate. < 
fin Si S j 3 plazos, respectíYamente. 

Al coíitado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan per Qorreo certificados con aumento de i,50 ptas. 

SESORA francesa, daiá leO' 
Clon©'! Precio módico Baaóu en 
asta Administración. 

JOVEl^ diez y spia años, con 
bueaa letia y cciibioudo . 
máquina, otiecece para escri 
biento en horas nocbe 3?ooas 
pretensiones Lista Coiieos, poe-
tid número 662 873. 

SEÑORITA de compañía, ha­
blando flanees, se ofieco para 
acompañar por la mañana, se-
ñoiitas ó niños. Infoimes m 
mejoiablca. Tutor, 18, 4'", de­
recha 

SACERDOTE 37 años, ofieoo, 
serviciog en provincias ó en ei 
extranjeio, como prole?or, ca­
pellán particular ó cargo com­
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis^ 
tración. 

' PROFESOR , católico acredi-
tado, se ofrece para lecciones 
bachillerato en casa ó á domi­
cilio; enseñanza especial del la­
tín. San Marcos, 22, princi­
pal. 

ML FAMTASTICO JOVEI\! diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
¡etia, f* ofiece ho.as laide, 
paia oíicma Heleienuas ,n 
mejoial 'es flazou Luisa Fer 
nind \, 25, S °, uquieida 

^ECTAGOlOi 
REAL.-A las 8 y l/2.--Tristái( 

ó Iseo. 
PBINCESA,--A las 9 ' y l / í 

(moda.).—A cadena perpctui^ 
y Gasa con dos puettas, malí' 
es de g na'dar. 

A las 4 y 1/2 (íuncón ( ̂  laoK 
d inam especial oon i t i i i i i d« 
pieciobl —El misteriod-^liuaB 
to amaiiüo 

C O M E M A - 4 l is S y 1 ' 2 -
El piem'o Nobel 

A las .5-—El piemio Nobel 
LAB i 4 las 10.—Li famihr 

do ia Bole ó el cT^adr. < i ^ 
qiueie ~ A H,s 31 (dol k i -^ 
L i pic-a do la Mdi 

A Ia,s G y 1/2 (dobL) - L a - e&i 
eatih-i { !OT actoSl. 

CERVils'iES—A k-? C ̂  yf 
(seí-^irn vennoují) —I ii c<y 
sas de la \ida (dís actos) — 
A Ids 9 V 3/4 (tonriihii 1 / « 
tunatt; (tics cuadics^ - V la/ 
11 (doble) —Trampa y oité?/ 
(do= actos y vanas nclitilis)^ 

CÓMICO—A las 10 y 1/2 (doí 
ble) —Los i>ei'ics do presí" 
(cuatio attes). 

A las 4 (doble) —L i \i.i uca^ 
ra (ties acto?) —A las b (dos, 
ble) —Los peiro? de jiieí̂ f 
(cuatio actos). 

BEAÍUENTE—Do 4 y 1/2 ̂  
12 y 1/2—Sección coiitinua<í< 
cinematógraio.-Todos/ios días' 
estrenos.—Éxitos: «La inataBí 
za» y «Sapto Kon preparado»; 

IDEAL' .POLJSTILO. — Villa< 
nueva, 28.—-Abierto de 10 á í. 
y do 3 á 8. Patines. Seceiójí 
continua de jineinatógrafo d^ 
5 ft 8,—Martes y viernes, mojí 
da—Jueves, dedicado á los ni< 
ños, con programa,s espoeiaií 
les y carrera de cintas.—Seí 
sión de patines, una pescta.-< 
Entnda coú derecho á la mck 
Clon continua de cine, 50 cen-̂  
timos—Hay bar patisseiie —' 
Enoci-'anza á palmai giat'iitoi^ 

,í.t; 
.'X> 

H^fcwt a^*^^t- • n..._<j£«u^(b ĴftJr̂  

f Qiieffo de EL DEBATE (4) 

E»01E?, 

| S 1 1 . 

tera de paja que la piel de un finoce-
Tonte. 

—En. cuanto al mismo alimento y al 
mi;3mQ techo, Sr. Wilding, mi joven due­
ño...—dijo al entrar, con. .tono áspero. 

—¿Qué hay, Joey? 
—i Pues bien! Sí debo hablar p-or mí, 

Sr. Wilding, y nunca he hablado ni ha­
blaré por nadie más que por mí... no ne­
cesito para nada ser alimentado, ni ser 
hospedado... pero, sin embargo, si, á,pe­
sar de esto, deseáis hospedarme y ali­
mentarme, sea; puedo comer como todo 
el mundo, y me importa menos el sitio 
donde he de comer, que lo que me hagan 
comer; no os disgustéis. ¿Por ventura 
todos los empleados van también á vivir 
en ntiestra casa, mi joven maestro? ¿I<os 
otros dos mozos de bodega, los tres car­
gadores, los dos aprendices, los jornale­
ros... todos? 

—Sí, Joey... y espero que formaremos 
ana familia unida. 

—Bueno^—dijo Joey.—I^•o espero para 
ellos. 

—¿Para ellos?... Decid tam.biéri para 
nosotros. 

Joey leadle movié la cabeza. . 
—Ño contéis demasiado conmigo para 

éso, Sr. Wilding, mi joven maestro. -No 
es á mi -edad- y después de las tífcunstan-

cias que han formado mi carácter, cuando 
empieza uno de pronto á querer á la so­
ciedad. Guando Pebbleson y Sobrino me 
decían: «Joey, prueba á tener una cara 
más festiva», yo les respondía á menudo: 
((Eso es bueno para ustedes, que están 
acostumbrados á beber vino. Yo no hago 
más que aspirarlo por los poros de mi piel. 
Tomado de este modo nroduce un efecto 
diferente. Una cosa, señores, es llenar los 
vasos en un buen comedor muy abrigado, 
arrojando un ¡ hurra ! vigoroso y brindan­
do con los comensales, y otra cosa es ñe-
narse uno mismo por los poros y por los 
pulmones en él fondo de una bodega, hú­
meda y negra, cuya atmósfera está daña­
da.» Yo decía esto á Pebbleson y Sobrino, 
i Ah! Sr. Wilding, mi joven maestro, yo 
he sido mozo de bodega toda mi vida, he 
aplicado toda mi inteligencia al trabajo 
y heme aquí tan embrutecido como pue­
de estarlo un hombre. . ¡ Bah ! no encon­
traréis un hombre más embrutecido que 
yo. Y menos encontraréis uno que me 
iguale en humor sombrío. Cantad, vaciad 
alegremente vuestros vasos. Se dice que 
cada, .gota qué absorbéis/borra una arru^ 
ga... no digo que no. Pero probad á gus­
tar el vino con vuestros poros cuando no 
lo necesitáis, y allá veremos. 

•—Me consterna lo que me decís, Joey 
—res-pondió Wilding.—Y yo que espera­
ba uniros á una clase de canto de esta 
casa. 

•—i Yo, señor!... Sr. Wilding, mi joven 
maestro-, no haréis á Joey Ladle ocuparse 
de armonía. ¡ Una máquina absorbente, se­
ñor, es todo lo que ptiedo hacer fuera de 
mis bodegas! El estómago no es malo. 
No obstante, os 1Q agradezco, pues pen­
sáis que valgo el trabajo queos queréis to­
mar/Jiacién-dome' vivir ,en vuestra casa. ', 
• :-r-Yo lo quiero., Joey. 

: ^ —No liablenios'más, -señor, está dicho... 
Pero señor,- ¿no estáis á punto de tomar 

al joven Jorge Véndale como asociado eu 
esta casa? 

—Sí. 
—Un cambio más. Al menos no cam­

biéis la razón social. No hagáis eso-. Ya 
lo hicisteis una vez. Y yo os pregunto; 
¿no hubi^a sido mejor conservar Pebble­
son y Sobrino», que tuvieron siempre 
suerte? No debe aventurarse nunca el 
cambiar la suerte cuando ésta es buena. 

—No modificaré la razón social, Joey. 
—Me alegra saberlo, Sr. Wilding, y me 

despido. Pero hubierais hecho mejor en 
conservar «Pebbleson y C.̂ w Mejor hu­
biera sido.̂  

Ei ama d« i®bUtñú entra. 
Al día siguiente Wa-lter Wilding estaba 

sentado- en el, comedor, p-ronto á recibir 
á las pretendientes para las elevadas ,fun­
isones de ama de gobierno que se creaban 
en s-u casa. Este comedor era una j icza 
completamente entarimada de madera de 
encina, con un tapiz de Esmirna muy 
usado; el mobiliario era de anacarado ne­
gro. 

Aquellos muebles eran antiguos servi­
dores que recibieron más de una vez el 
beso reparador del barniz bajo Pebbleson. 
La mesa grande vio muchas comidas mer­
cantiles que Pebbleson y Sobrino- no esca­
seaban á su clientela, pues tenían como 
axioma que un buen comerciante no debe 
nunca titubear en dar uno para ganar 
ciento. Tres grandes -estufillas dormían so­
bre la gran chimenea, cubriéndola por 
completo, en compañía de una licorera 
que afectaba la forma de un sarcófago, y 
que en efecto en otro tiempo había ence­
rrado muchos licores. Y el viejo y rubi­
cundo solterón, cuyo retrato estaba colga­
do en la parei(3, encima de aquella mesa 
majestuosa y eü el cual podía reconocerse 
á Pebb-leson (no el sobrino), también á 

,:Sti vez se hallabft eiiceiTrad^ en «a-garcófa-

go. Desde entonces aqueñas estufillas se 
habían enfriado tanto como el negociante 
mismo. 

Por otra parte-, todo tenía en aquella 
antigua estancia un sello de vetustez he-, 
lada. Los grifos negros y dorados que so­
portaban el peso de los candelabros, sos­
teniendo bolas negras y cadenas de oro 
en su boca, mostraban una cara sentida 
que parecíasuplicar les relevasen de urna 
actitud tan incómoda como la que conser­
vaban hacía largo tiempo. Se compren­
día que á su edad no tenían deseo de ju­
gar con las cadenas y las bolas, y sacudían 
aquéllas para protestar de que, ya habían 
adquirido el derecho de ser libres. Y, 
sin embargo, ^permanecían encadenados 
en el mismo sitio ante los mismos objetos 
que miraban con aire de fastidio durante 
tantos años, y nada cambiaba en la anti­
gua morada, nada á no ser sus dueños... 

Precisamente aquel día vieron un acon­
tecimiento tan sorprendente como el des­
cubrimiento de un nuevo mundo por el 
anciano Colón. El cielo, á fuerza de mirar 
des-de arriba descubrió la encrucijada de 
los Cojos. La luz y el calor penetraron en 
ella. Un rayo de sol vino á jugar sobre un 
retrato de mujer suspendido encima de la 
chimenea, y que componía, con el retrato 
de Pebbleson, tío, el único decorado del 
comedor de Wilding. 

Wilding contempló aquel cuadro. 
—Mi madre á los veinticinco años—se 

dijo. 
Y sus ojos seguían con encanto aquel 

rayo,de sol bendito... Pensaba que él ha­
bía colocado allí aquel lienzo para que las 
visitas; pudieran adniirar á su madre en 
todo el esplendor de su juventud y de su 
belleza. En cuanto á otro retrato aue je 
había-'hecho de la difunta cuando tenía 
cincuenta años, lo puso en Su alcoba, .co­
mo'un fswerdp C031 el qtie, siempre que­
ría vivir. 

—i Cómo I ¿sois vos, Jarvis?—dijo. 
Estas palabras se dirigían á uno de sus 

dependientes, que asomaba la cabeza por 
la puerta entreabierta. 

—Sí—^replicó Jarvis.-^Vonía únicamen­
te á decir al señor que van á dar las diez, 
y que varias mujei'es esperaban en el des­
pacho. 

—¡ Dios mío!—exclamó Wilding, que 
enrojeció y palideció al mismo tiempo.— 
¿Verdaderamente son muchas?... Mcjo-i 
hubiera sido haberlas visto cuando sólo 
eran una ó dos. Pero en fin, las recibiré 
por turno, Jarvis, según el orden de su 
llegada. 

Al decir esto- se atrincheró detrás de la 
inesa,, se colocó lo mejor que pudo- en su 
sillón, puso delante un gran tintero, y por 
último dio la orden de introducir á las 
pretendientes. 

Sucedióle lo que debe acontecer en ta­
les circunsta,ncias á todo ¡soltero que go­
za de un mediano- bienestar. Wilding vio 
desfilar ante sí la especie vulgar de las 
mujeres deinasiado simpáticas. La prime­
ra que se presentó fué la viuda, de un ca­
zador, determinada á apoderarse de -Su 
per.sona; abrazaba su paraguas, como- figu­
rándose que el paraguas era el mismo 
Walter Wilding, y que le tenía ya entre 
s-us garras. Vinieron después muchas sol­
teronas que «han visto- tiempo mejores» y 
que se presentan armadas d-e certificados 
<Íel cura, asegirraiido así que la teología 
no les es dc-scono-cida. Ce-s-pués tocó el 
turno á las seSo-ritas eme se ofrecían á 
Wilding para casarse con él sin andarse 
con preámbulos; vinieroCLi también amas 
de gobiern-o de pirnies/ión, con modales .sol­
dadescos, y que le •hicieron sufrir un inte-
rrogatc-rio en regla sobre sus costuinbres y 
hábitc-s: lái-̂ o-iiídíis cnferiiias para las cua­
les la cuestión de lionorariosera solo se­
cundaria y que buscaban únicamente el 
confort de un hospicifi particular, criatu­

ras sens-ibles que prorrmnpían en soUozoí 
cuando Wilding les dirigía una prcguntat 
y á las que tenía que suministrar alguno^ 
vasos de agua azucarada para apaciguar-» 
las, etc. 

Él valor de Wilding iba á abandonarle^ 
cuando una- recién venida se prescrito. 

Era una mujer de cincuenta años pro-' 
ximamente, aunque en ciertas ocasior.e^ 
parecía más joven, por ejemplo, cuand<í 
sonreía. Su rostro tenía una'expresión no* 
table de alegría plácida, que parecía indj/, 
car una igualdad de carácter bastante !/* 
ra. No podía desear una actitud mejo* 
ni mejor sostenida, y hasta el timbre d^ 
su voz estaba en p-erfecta armonía con lai 
rese-rva de sus modales. Wilding conclu­
yó por sentirse fascinado cuando á Is; 
pregunta siguiente que lé hizo con dul-' 
zura: 

—¿Qué nombre inscribo, señora? 
Ella respondió. 
—Me llamo Sra. Glodstraw, Mi niarid/i 

ha muerto hace muchos años, y no tengo 
hijos. - -• • : " 

Esta voz llegó ta,n agradablemente á lo** 
oídos de AVilding, mientras tomaba, &uá 
notas-, que no pensó en apuntar nada, y¡ 
rogó á la Sra. Goldstraw que le repitiese! 
su nombre. Cua.n-do levantó la cabeza, ;a; 
mirada de aquella desconocida había re­
corrido la estancia, y se posaba en él. 

—Escusadme si os hago aún algunas 
preguntas—dijo Wilding. 

—-Ciertamente, caballero; .si no quisiera: 
ser inte-rrogada, no tendría nada' que hacer 
aquí. 

—¿Habéis cumplido otra vez ; con las' 
obligaciones de ama de gobierno? 

—Sólo una. H-e-.servido" á-'u-na-señorS' 
que era viuda. La he;servido doce -aacíS,¡ 
Era una pobre enferma que ha muerto re--: 
cient-emeiite, y por esq me veis de luto. 

i [lSe:--conlinumáj)j 
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